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' Entre as multiplas quéstões, que entendenz 
de mais perto com o progresso da nossa Patria e 
co,n a ejf ectividade do regime republicano q11e 
abraçárrzos em 1889, avulta sem dúvida o pro­
blema da disseminação do ensiuo primario. 

E' conhecida a elevadissirna proporção de 
analphabetos existentes no Brasil, e não se faz 
mister adduzir largas considerações para demon­
strar quanto isso embaraça infeliz1nente o pro­
gresso do paiz e nos deprime ante as grandes 
nações do mundo. 
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Problema 
• 

• 

• 

com os Estados para se ir apagando esta 11odoa, 
que 11zacúla o no,ne brasileiro. 

E assinz já o entenderam insignes patrícios 
e auctoridades respeitai1eis : em Outubro de 1904 
na Camara dos Devutcidos a idea do accôrdo 
surgiu ; em 1905 Bernardino de Campos a advo­
gou e,n sua plataforma.politica ; pouco depois o 
ministro Felix Oas11ar, presidindo aqui a utn 
Congresso de l11strucção, defendelz o mesmo prin­
~ip~o, e snr. dr,. Lacerda de Almeida, provecto 

I 

A· resolução de sirriilhanfe problema, e 
dada a escassez de recursos de n1uitos de nossos 
Estç.dos, é\ indispensavel portanto convirjam os 
esforços da União e desses rnesmos Estados, for­
çosa e naturalmente interessados en1 abrir mais 
largo lzorizonte ás forças vivas da população e ao 
apr:oveitan1ento das nossas grandes riqzzezas. 

1ur1sconsulto, sz1bscreve11 a resolução; em 1907 
o projecto parlamentar Tavares de L vra consi­
gnou a vantagem do accôrdo; e, para- nao alon­
gar referencias, basta considerar o que a tal 
respeito escrevezz o illustre ministro do interior, 
snr. dr. Alfredo Pinto, em seu 11iagnifico Relato-
rio de 1921 . \ . · \ 

Certo é q11~, segundo os termos da Co11s­
tituição republicana, a competencia em materia 
{le instrizcção primaria é dos Estados ; mas a 
mesma Constituição auctoriza a Urzião a prorno­
ver accôrdr,,.....pu ajuste corrl os Estados a esse e 
outros respeitos, e no seu art. 35, § 2° confere ao , 
Congre$SO ~sta attri!J.uição : e anin1ar no IJaiz o 
desenvolvimento das lettras, artes e sciencias ... 
sem privilegias que tolham a acção dos gover11os 
locaes». • 1 

Ante a clar~za deste arlif!O cons/itt1cional 
não .ha negar : a Uni{io pode entrar em accôrdo 

• 

A idea é pois tri11mphante, e não acredito 
haja Brasileiro patriota que lhe possa recusar o 
seu voto. · 

O qz1e urge é leva-la á práctica; assim o 
reclanzain a honra e a prosperidade do paiz. 
Cabe aos nossos legisladores a gloriosa presta­
ção deste extraor,dinario serviço, pois que de ,tal 
alicerce, seguro e in(1balavel, depende o edificio 
da Educação Nacional, e conseguintemente o nos­
so futuro. 

- RAJ\ilZ GALVÃO 

1 • -
1 Toda a 'correspondencia deve ser derigida á Redacção, rua 7 de Setembro, 174 
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Politica · de instrucção publica 

XIX 

. O ENSINO DA HISTOR_IA 
• 

Apreciando as con~ições ~~ que se 
realizou a independenc1a JJOl1t_1ca. da 
nossa patria não devemos presc1nd1r do 
exame especial da solução adoptad~ por 
José Bonifacio para assegurar a un1_dade 
da America Port1lgueza, pela garanti~ da 
continuidade das suas tradições politic~s . 

~ Tal solução consistia_ em_ collocar o pr1~­
cipe regente ~o Bras1_l a testa ~o movi­
mento separatista, alvitre por mu1t~s con­
siêlerado condemnavel por haver Jm~or­
tado na adopção do reg ímen mo~arch1co, 
~ nos ter a, arretado todos. os inconve­
nientes da communidade de soberan?, 
com a antiga metropole, ql!ando a morte 
q.e o. João VI torn9u_ o 1mpera_dor d? 
Brasil o legitimo herdeiro da coroa lt1s1-
sitana. 

São de todo infundadas taes criti-
cas. . 

«A necessidáde de assegurar a uni-
dade politica do Brasil, por_ si sq, 'basta­
ria para justificur a solt1çao adaptada, 
com a escolha do princip~ D. ~e~ro 
para ' fu11dador da mona'.ch1a _ bras1le1ra, 
mas mesmo qu'e tal motivo n.ª? deyesse 
prevalecer, outras razões .leg_1t1mar1am .ª 
escolha do reo-ime11 monarch1co nos pri­
meiros dias d~ nossa vida independeµte. 

•A fórma republicana havia-se ?e­
sacreditado em Fra~ça, pelos_. _desvios 
democraticos que tinham fac1l1tado o 
despotismo sanguinario_ do «T:rror». 
conduzindo á decadenc1a do_ <<(?1re<:to­
rio> e á tyrania militar do pr!me1ro 1m-

. ' --per10. . · ·t _ 
Um quarto de seculo _de agi aç~es 

provocaram uma restauraçao co~ser_ a­
dota, que se conciliou cbm as asp1raçoes 
liberaés pela adopção de um . sySíema 
político inspirado na monarch1a ~arl~­
pientar ingleza. Era a volta aos pr1me1-
. r.os dias da revolução franceza, quando 
a assemhlea constituinte procurava har­
monizar a liberdade cem . a realeza. » ( t) 
Foi sob o influxo dess~s ideas que se _or­
ganisaram todos os estados da Amer1ca, 

--(1) lgnacio M.. Azevedo do A!11aral-Jbsé 
. Bonifacio. RiQ de Janeiro. 1917. paginas 26 e 27. 

, 
• 

1 , 

• 

• 
con1 excepção dos Estados Unidos, e a·s 
repttblicas que ahi se formaram, se cons­
tituíram em verdadeiras mo11archias sem 
rei que de outra forma não se organisa­
ra~1 p ela éarehcia de uma nobreza de 
estir1Je, onde .P~dessem buscar o rebento 
de u,na dynast1a. 

Mas a falta ·do elemento decorativo 
de um rei hão contribuiu mt1ito para a 
verdadeira republicanisação das republi-

. cas arnericanas, · 
Para provar á saciedade quanto ha 

de verdadeiro nesse conceito, bastará 
lembrar qt1e, tnesmo nos Estados Uni?os, 
a jnfluen·cia de vultos, como Franklin e 
Washin o-ton não impedia a extranha 

b ' bl' conciliação da fórma repu 1cana com a 
subsistencia da escravidão. nem ptopor­
cionot1 a instituição das g arantias neces­
sarias á ,libêrdade es1)iritual. 

· Sob varias aspectos, pois, o Brasil, 
embora sob a fórm a monarchica. consa­
grada pela feição typic_a do J?rin~ipio da 
hereditariedade dy11ast1ca, foi mais rep~­
blicanamente cor1stituido que as republi­
cas hispano-americanos, as quaes não se 
organisaram como nó~. por não terem ~e 
encontrado · nas condições em que nos 
nos achamos. 

Mais poderoso argumento _contra 
a instituição da fórma monarch1ca no · 
Brasil pela realeza do principe D. Pedro, 
era a 'allegaçãq dos inconven_~entes,, que 
decorreriam da eve11tual reun1ao das co­
roas do Brasil e de Portugal, na pessoa 
de um mesn10 soberano, quando o , im­
perador do Brasil fosse chamado a rece­
ber a successão da coroa portugueza. Os receio.s, porém, de taes incon-. 
venientes não poderian1 chegar au P?~-

. to de importar na acceitação da poss1b_1-
lidade de unia recolonisação do Bras1), 
quando se realisasse aquella eventuali­
dade ou 1nesmo de um restabelecimen­
to d~ quaesque; ·Iaços de ligação _políti­
ca entre os dois ramos da raça lusitana .. , 

Não seria, com effeito, necessario 
'grande perspicacia politica. para co1;1pre­
hender que ttma vez o Brasil emanc1pa~o 
de Portugal, a evolttção das ~uas nac1or 
nalidades se accentuaria por forrtta ator­
nar quaesquer Ii_ga~õ~s (JO!iticas ent~­
ellas mais preJud1c1aes á_ aut?n?mta 
de Portugal que á soberania e a 1nde .. 
pendencia do Brasil. 

• 

• J • 
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A evolução brasileira em cem 
'"annos de in dependencia 

, 

(Continuação) 

~0s somos ainda - e j(i o c1is::e - "'S 
:~rancles fornecedores elo café, ela llorrach,1, 
do m i1nga:iez, · do 111atte, da carne e elos ce-. ' J'eaes ao mundo . 

Contribui1nos assim J)ara com aquella be­
bida est in1 ula11te - "licor dos De11ses·• - no 
clizer ,·Óltairea110 e que su bstit u e co1n ,·anta-, . . . 
gero 'O alcool, -.:t vigoritr-se a Ct1e;-g·:~t !rl.e11ta.J 
,to hori1em moderno . Fprnecemos JJar,1 as i11-
ctustrias da g·uerra ou ,d,1 paz o "caoutcl,cJuc ", 
a gon1m,1 elastica, a "gu ttapercl1a .. d os nossos 
st:1rirtgaes amazonicos: exporta mos p t11·n. as 1.1si-

.. nas 11orte-american,ts ou e uro11éas o 1i1anga­
nez, que é por excellencia, o rninerio refinador 
do ferro para o JJreparo elo ,1,ço, senclo este, 
J>or sua v«"z, materia prirna i11clispenS<'lve! as 
machinas e aos ,11)parell1os J)ara poder se 
combater por Cercfi. ou l)Or lVIart«": e g·aranti­
r11os a 11u,trição ·dos homens, ta11to do nosso 
J>aiz, c1uanto cti,s terras e~tr:1nl1u!c<, t:0111 c,s J).'O· 
,luctos do nosso gaclo e cln 11ossa agrict1lt11r,t . 

· Para o combate energico no ca1n 1)0 ·scien­
tifico, as molestias ende1nic11s nos 1Jaizes tr~­
JJicaes, temos n ós contribuído com a determ1-
nacão da ethiologia da cha1nada "moies tia de •• 
Chagas", da territ·el ulcera do B,.uru' . ou 
''leishn1aniose ··, e com o s,1ncan,ento e expur­
go ·de ,•,elhos flagellos epiclemicos, con1ci. a fe­
br·e 1t1narella, empr~gando, 110 J3r11sil, as dou­
trinas rle Fi11lay, aperfeiçoadas i,or Osv,aldo 
Cruz e por pesquizas e estudo:i ,1ue niio ces­
sa,m da parte dessa geração de hygienis tas n~­
ta veis, prcnarados 110 Instituto de Mangu1-
nhos, de reJlutação universal, e cujos trit1m­
J)i1os len1 sido 1Jrocl,1rnado:, com o premio 
Schaudinn, desde ,1 Exposição Universal de 
Hygie11e, ,em Dresde, até os cPntros <'ultos ela 
Argentina -e ·dos Estados Unidos, 011dc, há pou­
cos a11nos, o Sr . JJrofessor Carlos Chag-as fez 
a divulgação <las co11qt1istas da bact<'0rologi,1 
brasileira . 

Não te111 os let'ado o nosso Direito Ci·,•il. 
~is 11ossas letras j\1ritlicas, ::1tr~vés da. o!Jrn tle 
l1rr1 'T'eixelra ele IT'reitas, até J}<1!'2 au):ilio [t 
codiflcação de visi11has n:1çõcs, como ~1 ne­
publica or;ent,11 '! ! 

Nfi.o erigin1os 116s a arbitra gem corno fJre ­
ceitd constitucional J)ara clerimir 11s nossas 
.questões internacionaes, de preferencia ao ar­
g·uniento bellicoso do canhão e ela metralha ? 

E 11ão foi assi1n que nós conseguimos ter­
minn.1· con1 honra lla ra an1bas as partes liti­
gantes, velhos e secu lares litígios territoriaes. 
con10 os já a1)011tados, isto é, o éjo territorio 
d-as lvlissões, com a Republica Arg·entina; o do 
An1a1Já, con1 a Nação Franceza; o da Guyana 
I'.lritannica, com a I11glaterra; o elo .Acre com 
a. Re1Jublica Boliviana ? 

.\/ão é o Bros'il , até agora, a R epu blica 
An1e1·icana que. inspira•da pelo seu immortal 
Chanceller, o Barão do Rio Branco_. concluiu 
o maior 11u1nero de tratados ele arbitrame11to. 
de modo a S'e !Janir, quando JJossivel . ela face 
J.;;:J, terra civilisad:t. o es1)MJ.talho monstruoso 
da gue1"1ra ? 

Não temos dado ao 1n11ndo exl)mplos sa ­
lu tares de toleranc ia religios:i.. separando a 
Egreja elo Estado, por t1ma lei de liberda de 
úe cultos, que ten1 siclo citada e seguida con10 
legislação 1noclelar , no seio das l"!ept1blica;; 
Ami~a:s, corno scj,1m a França e Portugal ? 

Jnnl!n1eras ou tras affirn1aç0es c;ue do­
cum entam inco11testa,·eln1ente a nossa ct1Itt1rt1 
poden1os exh ibi r no con ceito da c-i, ·i lização 
contE>mJJoran ea; ,e ahi está, Sr . P r esidente, o 
moclo como, 011tr e f lo res e ovações, libe,rta-

• 

1110s, em 1888, os escravos 11egros, ao passo 
que nações mais poclerosas e n1ais cultas do 
que a nossa, con10 os Estados Unidos, só con­
seg·uiram abolir o captivelro, en1 u1na guerra 
sangrenta e longa, qual foi a Guerra da Sec­
ccssão, que q11asi custõu a desinlegraçil.o e o 
retrocesso da brilhante patria de v\.íashington, 
co11for1ne anteriormente já o dissen,os. 

Tambem fizemos, en1 1889, sem abalos 
violentos na ,ordem publica, sem efusã.o ele 
sangue e · sem perpetuar odios de classes ou 
de partidos - a transformação r itdical do 
regimen u nitario mo11archico para o regin1P µ 
re1Jublicano fedeiiativo, organizando o appa­
relho da Democracia no Brasil, com r equi11-
t es d,e ousadas franquias_ e liberalismo, fi r­
n,a ncl<> a egualdade JJerfe1ta ,de direitos entre 
nacionaes e estra11geiros, em completo respei­
to ás fórrnas mais adeantadas de qualquer pa:iz 
l ivre elo 1nunclo . 

No& annaes da Historia Un'iversal, temos, 
se1n cluvida, o direito d,e fazer inscrever os 
nomes ele algt1ns gloriosos brasileiros, de r opu­
t ,1ção munclial: TIRADENTES e JOSE' ,B O­
NlFAClO; PEDRO II e o BARÃO DO RIO " 
BR.<\N"CO; JOSE' DE ALENCAR e GONÇAL­
VES DI-<\S; o M'.A;RECHAL OSORIO e o AL­
lVIIR.<\:--ITE SALDANI-IA D.<\ GAMA; J OA­
QUIM NA:BUCO e RUY BARBOSA; OSWAL­
DO CRl!Z e SANTOS DUMONT . S·ão vultos 
dig11os de se emJ)a1,elharern com q11aesquer 
Jlerso~ali cl,1 des :)mais brilhantes de outras na­
ções modernas, como expoentes maximos, qu e 
sã.o·, do }latriotismo, das vil·tudes civicas, d a. 
intellig·enci<a cr,eadora, da cavalheiresca bra­
v11ra e da genialidade privilegiada ! Nações 
estrang·eiras os quereriam· por filhos se11s . 

Como prova da nossa capa.cidade ou cul­
tura juriclioa e política, exhibimos como cr e ­
d•e11ciaes, no convívio social das nações, o re­
feri(lo Codigo Criminal, ele 1830; o modela.r 
Regulamento do Processo Civil de 1850 ; a li ­
beralíssima Constituição Federal de 1891; e 
o nosso monumental Codigo Civil, de 1 91 6 . 
Por essas lei.s funda.ni,entaes, antes de muitós 
po,,os europeus e •americanos, nós abolimos a 
tortura e- a calcêta; supprimimos a pen a de 
1norte e o exílio; os preconceitos e os p riv i­
leg ias de côr e de nascimento; proclamá.mos 
a egualclade de todos pera11te ,1 lei; introdu-. . -,zi rnos 1nno,·açoes as mais liberaes e h 11man l-
tarias no corpo da nossa legislação penal c i-
vil, comn1ercial e politica . ' 

Em 185 6, q11ando, depois da campanha da 
Criméa, o Congresso de Paris votava a su p ­
pressão do corso e da pirataria nas g u e r ras, 
um cios ,·otos nl)ais decisivos para essa v icto­
ri,i h11mana era o voto do Brasil en1 con tra-. ' 
rio a algumas nações cultas que contin uaram 
~ apoiar esses bar barós processos de g u er-
rear-se o inimigo . · 

Q11ando, Sr . Presidente uma nobre n a -- . ' çao an1er1cana, nossa tradiccionat amiga -
o Chile - era, em 1866, victima do mais in i­
quo at tentado ,i, su a soberania, qu a l o bom­
bardeio da ciclade aberta de Valparaiso, p ela 
esq11a<lra hespanhola do Almirante Mendes 
Nunes, tiro unico protesto neste continente .se 
fazia ouvir, e era o do Imperio do B ra s il, re­
cla1nando energicamente contra a inaudita of­
fens,i e fazendo sentir a0; longinqµ o p a iz Ir­
mão a nossa solidariedade na justa indig n ação 
que o fazia reagir contra ·a ameaça d a su a ex­
ntetropole de recl u zlr- lhe ,1 in dependencia e 
reco11quistal - o pela fo rça ! (Muito b em) . 

Não foi out1·a, Srs . D eputados, a nossa 
<'Orajosa attitu <le, q u ando, ,em ,1914, as hostes 
teu t on icas vio la ram crimin osam ente a neutra­
lidade da Belg ica, assegu rada p ela propria 
Altemanha, desde a indepen den cia do peque­
no ,e c ul to reino consti tuído em 1839; e ê facto 
h is torico in dubit avel, t es t ernun!1ado pelas pro­
p rias decla rações dos sympat hicos soberanoe 
da quella h e roica nação, quando honrara m o 
n osso p aiz com a sua visita offlclal em 19110 • 

• 

• 

• 
• 

• 
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r,epellimos a fel'ro e fogo os audazes as­
saltantes dos nossos l)Ortos e feitorias, desde 
o Reconcavo da Bahia até Victoria ou Santos, 
no Sul; e pela faixa littoranea de Nordéste, 
desde o Recife, até ás plagas da Amazor1ia, 
limpámos o n1ar l1rasileiro dos bandoleiros 
q11,e o salteavam•, de frequente. 

Depois, no seculo XVII, naquelle duro 
J)crio,do ,da dominação hollandeza, de 30 an-
11os, qua11elo o invasor flarrrengo despejava tro­
pas n1ercenarias, e já •aguerridas nas campa-
1Jl1as do Velbo Mundo, por todo o nosso terri­
torio, desde a Bahia ao Maranhão, nós ·oppuze­
m os a n1ais desten1ida resistencia, cheia de 
epY1odios, cada qual mais enaltecedor do nos­
so l)atriotismo, cada qual mais digno de re­
n1cmoração nos dias de hoje, l)ara que apr,en­
damos, com os nossos · antepassa-dos, a dejen­
c1er galhardamente a nossa terra, a nossa gen­
te, a nossa fé, as nossas tradições mais caras 
,10 sentime11to patrio. 

Toda esta Carnara b,en1 conhece a nossa 
historia e sabe co1110 foran1 os nossos mares, 
no seculo XVII, tl1eatro das cluas- ma:iores ba- . 
talhas navaes, tra,ra,das ,entre esquadras ini­
n1igai;,, no co11tinente Sul-.4.mericano: foi, pri­
r, ,oiro, o grand,e combate ent're a frota hespa­
nl1ola do almirante Oquendo e a esquadra 
1:tollancleza do aln1irante Patr~cl,, em 1631, nos · 
n1ares da Bahia, acabando esse tremenclo com­
bate p·el.a ,•ictoria das armas de Castella con 
tr:,. o I,eão Neerlan·dez, e sepultando-se no· ma1. 
envolto no J)avilh·ão abaticlo da I-Iollanda, o 
almira11te flamengo derrotarlo; "1.nnos deJJOis, 
en1 1640, durante c·ruenta refrega de quasi 
u11.1a semana, til)giram-se corri, o sa11.gue de 
milhares de marujos os mar,es brasileiros, des­
de Itam·aracá á costa Parahybana e t, foz do 
rotengy, e1n t.erritorici do Rio Grande do 
Norte, no mez de janeirp d·aquelle anno. quan­
do 41 na,•ias de guerra •da esquadra hollan­
deza, dos <1-lmirantes Cornelliswn e Huy-

. ghens, vingaram a anterior derrota de Patrick, 
pondo em frangalhos a esquadra luso-caste­
lhana, composta de 63 navios, ao mando do 
desv.e1'\turae1o Conde da Torre. • 

· E elevemos ainda aqui re}emb.rar, meus 
s-enl1ores, que a nossa historia nessa época pó­
<1e, em parallelo com as mais gloriç,sas pa­
r:in:;is ela historia m-ilito.r elo inundo, J\p1:c~e11 -
tar episodios como o dessa épica resistencia, 
q11e, no Forte de S. Jorge, no Recife, em 
1 íi30, llur1t11te ll rli ue, 011p1.111l1a 1,0 ln4mlfl'O o 

/ ir,temsiratr> brasileiro capitão Antonio de Lima, 
c"m poucas •dezenas ele vol1.1ntarios ·ao seu la­
c1,,, enfrenta.ndo, con1 tres velhas peças de ar­
tilharia, dous a.ssaltos e um sitio de 4. 500 sol­
c1ados, chefiados pelo general Wierel,enburch ! 
O proprio comman-cla11te inin1igo, tomado de 
er1ppnto cleante dos loucos clefensores do · es­
h•)roado Forte, . q1.1ando nelle p,enetrou á fren­
tf' da soldadesca hollandeza. rendeu aos ven,­
cidos toc1a a homenagem el1;1, sua admiração, 
por ver que, "só exgotado o ultimo cartucho 
f> depois de todos f,eridos", é que esse p1.1nha·do 
elo defensore~ do fortim IJrasileiro abatia as 
armas, dea11te da ch1.1sma dos invasores ! 

Por sem duvida que ainda mais heroica 
<lo que a rlcfesa d,e Antonio de Lima, tenha 
sidQ aquella que, um anno depois, Pedro de 
,~.lbu,querq11e, ttm pernambuca:no destemido, 
(J)lpoz, no forte do R·io Formoso, "tendo ape­
n,1s jt1nto a si vinte soldados", a 500 homen~ 
d:t ag-1.1errida tropa hollandeza, comm,ancla,da 
por Seg·ismundo Van Sckoppe; e só quando, 
llepois i:le algt1ns <tias ele i11 clen1ente cerco do 
11equei10 l)n.l11arte, a 1I11ar11lção sitiadora nelle 
11<"11etrot1 pelos rombos que a artilharia fizera 
nrts muralh1as ,da ,esburac·aaa fortaleza foi que 
ó inv:.1.so1· l)ntnvo poude bem meclir a grandeza 
rlc> heroil'ln10 1Jrasi1eiro ! 

1,lli estava1n 19 soldatloll n101·tos, <los 20 
rlr• g·uarniqão; o vigesimo. mal !ericlo, escnpárn. 
~t nado r• o valioso oon1mandante Albuquerqt1e, 
sangrando das fericlas q1.1e o pungiam, jazia 
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exanin1e no sólo, com a mão c1·ispada na ban­
deira das Quinas e das Ci11co Chagas sagra­
das, porque então lusitano ·era o pavilhão sob, 
que combatiamos ! . 

· Yan Skoppe, o vencedor, tributou-lhe, ca­
''ttlheirosamente, pro,•as de admira.ção; féÍ-o 
cur-ar dos ferin1e11tos, arrancou-o da morte, 
n1andou-o em um navio para as Antilhas Hol­
lan•dezas, e de lá, livremente, partiu o deste­
n1ido Pedro de Albuque1·que, pa1·a ' a Eur-0pa, 
depois <le ter provaelo ao estrang·eiro que .os 
])rasileiros não meden1.'sacrificios para defen­
der a integridade e , a honra da stla Patri·a, 
deante do i11imig·o, por poderoso que~este seja • 
e minguado o 11osso contingente em homens. 
e ar1111as. 
. Do mesmo modo, Sr. Presidente, proce­
demos, já no t"teculo XVIII, quando tivemos 
de meclir forças, nas 11ossas fronteiras do sul, 
o·éste e n orte, por motivo d.as velhas questões 
que separavam a politiéa d·e Portugal e Hes­
J}anha, neste continente; e, si temos u1n ter­
ritorio continuo ,de oito e meio milhões de ki­
lo111etros quadrados, oncle só se ,escuta a ma­
viosa ling1.1a portugueza, através do· doce fallar 
brasileiro; si a nossa ba11e1eira drapeja ao sol 
dos ti."opioos, desde o septentrião a,mazonico, 
nos campos do Rio··B1·anco, ou 110 píncaro da 
Serra de Pari1na, ,i.té á zona do Rio Grande 
elo Sul com a Republica Orienta1, ,e •desde a 
costa n1aritima de 

I 
lést~ até os Jin1ites occi­

de11taes da Pa.tria., no · Javary, foi porque a 
11ossn. gente oppoz sempre a n1ais .tenaz das re­
sistenci,is á alteração da,.s nossas linhas limi­
trophes, n'1í.o c 9nsenti~do t1ue as incttrsões hes­
l)anholas tomassein pé dentro t'!o territor io 
bra.sile.iro, sobre o qua:I hoje se extende e, ju­
risdicção tl,~ nossfi ReJ)ublica a 30 milhões 
de coi11patricios que neJle habitam. 

Semrire que quizermos recordar be1lissift 
mo episodio da resistencia na{lional, no Sul. 
deve.mos ler as paginas desse formoso poerr,a 
- "Uruguay" - em que o g;en'io épico d<• 
n,osso José Basílio da Ga,ma pintou ao vi,·c,. 
o sentimento brasileiro através dai. lutas p1·0-
voca,das na zona Missioneira, que- nos sepa-

1 rava em parte elas terras i:1o Vice-Relnado 
Platino. 

No seculo XIX, co11ti11uamos a ser oe. 
cam1leões dn. liberelade su l-amoricann, sem 
pretençõ,es occultas de a.bsurda hegemonia, ,. 
m'as bem segur-os do nosso dever de, como 1 
,illintl,,8, ajL1dnrn1os n. Rlgum11s nobr0~ nAcõos 
nossas irmã.s para se libertarem ,de despota~- , 
e tyrannos, cujos governos retardavam a civi­
lisa.ção n-este conti11ente e perturbavam a nos-
sa tranquillidade de visinhosi amantes da paz, 
e a libe.rda·de do nosso comm"erc\o e do livre 
transito de navegação 110s rios que nos pretl­
den1 •a esses paizes irmãos da mesma terra 
sul-an1ericana q11e hal:;>itámos. 

Quando auxiliamõs o nobre e culto Povo 
Arge11tino, a arrancar do poder esse sombrio 
tyranno que foi Rosas, ao qual a.s nossas ar­
n1(tS ajuclaran1 a al)ater, de vez, na decisiva. 
])atalha de \"M.onte-C:;i.seros", em 1852; quan­
elo, ig·ualmente, contribt1imos para que os nos­
sos queridos irmãos Orie11taes libertassem a 
formosa '!'erra Urug11aya elo caudilhismo de 
Oribe. - logar-téne11te de Rosas ~ e de 

, l\.GUIRRE e de VILLALBA, agentes da sua 
J)Olitica de odios 'injustos contra o Brasli; não 
teve o Imperio, não tivemos os Brasileiros ou­
tro intuito que o de extendermos a nossa · mão 
amiga, de franquearmos o nosso concurso des­
ii1teressaclo e os nossos recursos financeiros e 
diplomat:icos para que as duas brilhantes Re­
publicas do Prata reassumissem, no concerto 
das nações deste continente, o logar que lhes 
competia como nações livres e clig·nas de se­
rem governadas constlt11cionalmente. E ellas 
al1i estão prpscmies, com l)rilhantes embaixa­
das. 1'i, commemoração do n.osso centenario, a 
Nação Arg·entina e a. Uruguaya, sob,eranas en­
tre as que n1ais o sejam, cacla vez mais pros-
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peras, cultas e fortes, i11teressadas como o 
proprio Brasil i1a • manutenção da paz conti­
nental americana, en1 bem dos nossos com­
muns destinos na Civilisação contiemporanea . 

Poucos annos de1)ois, senhores Deputados, 
a an'l.biçã,3 de Solano Lopes, qu.e trazia a Re­
publica db Paraguay sob uma tyrannia here­
ditaria, q1.1iz nos embargar o passo, coino na-
ção livre; e, cuspi11do-nos affrontas immere­
cidas, fazendo-nos pro,,ocações acintosas e in­
esperadas, aprisionando um navio de guerra 
brasileiro e encerrando altos funccionarios da 
administração de uma das nossas Provi11cias 
(1\1[,atto Grosso), e1n tran;;ito pelo porto de As­
sumpção, arrastou-nos, assim, a uma guerra 
para a qual de longo tempo estava o Governo 
do EI-Sut)remo fortemente preparado; e, as­
sim, fomos coagidos a empunhar armas, não 
delibere.damente contra o heroico povo da bella 
terra paragua),a, mas sim · conti;a o sombrio 
dictador q11,e até então só provas de interesse 
e amizade 1·eccl>era do Governo Brasileiro. 
Dessa guerra não provocada pelo Brasil, sa­
himos co111 as mãos honradas e ltmpas, · tan­
to que, derribado LOPES, cessou a campanha; 
e, depois do Tratado de Paz d•e lA.ssumpção, 
feito sen1. compensaçties territoriaes, a visinha 
Republica se 01ganizou sob moldes de uma 
política democratica e elevada, neatou nobre­
mente as relações de amizade com as nações 
da TriJ)lice Allia11ça e ainda agora, em uma 
prova de confortadora solidariedade continen­
tal, 1nanda 1.1 ma distincta en1baixada conf:ra­
ter11iza1· com11osco, nesta data festiva do. Cen­
tenario Brasileiro. 

E é por tudo isto, Sr. Presidente, e Srs . 
Deptitaclos, que o B1·asil tem um Jogar na 
ni,e&'l. das Nações, onde se assenta, cheio de 
n1odesta, mas coi1,•encida dignidade, como paiz 
livre, que guarda o seu proprio territorio com 

• • cioso carinho, J}ela ra2'1âO historica de que elle 
e seus ancestraes luzos o descobriram, con­
qulstura111, 1Jovo,1.t·nm ,e <1efenderam ha mais 
de quatro seculos. ' 

E' com estas credenciaes que, commemo­
ranllo 11e::1te11 ,dins 1)1·oxi1n,>!i n primeiro cente­
rio da patria, 11ós ten1.os feito jus ao respeito 
-e ao apreço da Sociedade das Nações. Pois, a 
m:tis liberal deJlas, a c:ulta e poderosa Ingla­
terra, n:..o nos deu arrhas da sua cavalheiresca 
lealdade brita11nica, primeiramente, procuran­
do reatar· relações com o Brasil, depois das ir­
ritant,es questões do "bill Abordeen e do mi-
11istro Christie" e, n1ais tarde, devolvendo-nos 
a pos:,e da ilr1a da 'rrindade, com pleno reco­
nhecimenro da nossa soberania e da perfeita 
con1post11ra com que sempre se houvera o nos­
so paiz, 11,esmo diante das fortes potencias ? 

E 11ão teremos outros títulos e serviços a 
allegar ,er.1 face da Ci\•ilisação '! Vejamol-os. 

Não é o Brasil, em superficie continua o 
primeiro paiz da An1erica do Sul, pouco me~or 
que tocla ,1 Europa, occupando a metade de 
todo o nosso ~ontinente americano, bem maior 
do que o continente australiano ? 

Não estfi, por acaso, todo o terr1torio bra­
sileiro col.Jcrto pela mesn1a auriv-erde e sagra­
<1a bandeira da patria, que se rege de um a 
?ut1:o extremo de seu territorio, pelas mesmas 
Insti tu ições politicas, guardando zelosamente 
a língua, a religião, o direito e os costume~ 
que n:;>s legaram os nossos antepassa,dos ? 
. . Nao ten1os grandezas naturaes, caracte­

r1st1cas. que nos dãó primacial destaque no pa­
noram-a do .Universo, como essa por ex.emplo, 
de 1Jossu1rn1os o primeiro riQ do mundo - o 
Amazonas - na extensão da sua bacia., na 
massa caudal de Sttas aguas, no asspmbro das 
r1quei:,as vegetaes, que no seu vale exuberam ?! 

• Não te1nos nós, Srs. deputados, a primei-
ra cataraeta do mundo - o formidavel Salto 
de Jg11assu' - bem n1aior que o Niagara nor­
te-a1ner1cano e_ que_ o famoso Salto Victor!?,, 
no Za111bez!;) br1tann1co do interior da Africa?, 

Não I)Ossuimos a 1naior reserva de fer;~ 

de glob:;>, bastando apenas citar qt1e, sómente 
11_0 cord·ao de serras de Ouro Preto a Diaman­
tina, lá·. no centro do planalto de .l\1inas Ge­
raes_. ex1sten1, segundo a avaliação do sabio 
IJroressor Gorce1x, "cincoenta bilhões de to­
neladas de minerio de ferro" - qua11tidade 
essa do poderoso metal civilisador sufficiente 
JJara abastecer o n1undo, d L1ran~ varios f1e­
culos ~e intensa vida industrial ? ! 

. Na.o sonJos mais de 30 milhões de brasi-
1,e1ros cal,qea_dos_ n11ma lenta formação ethnictl 
~o luzo,. do 1nct10 e elo africano, recebendo do 
~ect1lo XIX, para cá, a intensa corr,ente colo­
nisadora dos latinos, dos germanos do,; sla-
vos e dos sen1itas ? ' 

-E é bem certo ainda, meus illustres col­
legas, que a _ci_vlliz~çáo universal, já nos de,,e 
alguns . benef1c1os de ord,en, material ou n1o­
ral, seJ,1. na sci~ncia e na industria, seja n: J 
arte e 11a pol1t1ca. E bem facil nos é do­
cu1nenta1:n1os historicamente a asserção con1. 
os factos. · 

Iniciamos a conquista do domínio dos 
~res, clesde aq11ella Passarolrl ou machina de 
voar, 1n,·entada pelo paulista Padre Bartho-
10,n1e~ de_ Gu8f:1_ãl?·. no seculo dezoito, até as 
exper1enc1as def1n1t1vas de Santos J)um011 t na 
sua aeronave, d,essa Demoiselle, que desltiin­
brou, no sett vôo bem guiado, Paris - a me­
tr~pole do pe~samenlo lati110 - te11llo sido 
es.,a leve. n1ach1na do aeronauta brasileiro, fi­
lho de .l\11nas, a precursor,1. da direcção segur:1 
n~. _ espaço. <los acttiaes e aperfeiçoadissimos :i.: ioes de guerr,1, que ora constituem a quinta 
ai ma aeroa dos exercitos moclernos e dos gi-

. gant~scos aer.oplanos e aeror1aves que cruzam 
pacificamente as alturas formando "raids" au­
daciosos, como o emprehendido de Nova York 

- a esta <?apitai. n,este n1omento, pelo nosso 
co_n1patr1ota l\Iartins e o a,•iador americano • 
H1nton. 

. .1-\. induistria não dispensa, hoje, o f erro Ia-
1ninado, essa chan1ada "folha de },""landres" 
n1J111e de _un1,1 regiUci j,í, ago1·11 lo,s-or1dt,i·ía fll'I{ 
~pica re.s1stencia franco-anglo-b,elga contra ~ 
invasor das terras flamengas; e, de certo, de­
~cis s:11.Jor ~1uo o_sse utillssi111l> i11vei1to so dc\'e 
~ .;:1~ l1um1Jd,e ferreiro , de l\,Iinas :Nova"', per­
;.e":,uido pelo Santo Officio, como ''christão no­
-º e que,_ levado para os carceres de Lisl:;>üa. 

l~ transm1tt1u o seu processo de laminar e 
est~nhar o ferro a um judeu de Bruges, qu,e, 
escapo ela~ garras_ da lnquisiç:J.o, foi Jev,1r Ilara 
0 seu l)t1.1z_ do origem, com esqueci1nento ab­
s_oluto do 1nven~or _l>rasileir·o, o utilisslmo 1n­
' cnto metallurg1co. 

. _<\. machina de cscre,'er creando a dactv. 
logra1)h1,1 - mara,•ilha da perfeição e da r-;_ 
IJidez ~a escr1pta - não é o invento daquelle 
e~_quec1~0 sacel'dote parahybano <lo norte, Pa­
d ,e Joao Francisco. ele Azevedo, q11e. co1no 
professor_ do Arsenal de l\.!arinha ele l'ernam­
Luco, a111. engenhou e fabricou, em 1860, o 
~eu pr1n1e1ro mo~elo e o expOz na Exposição 

e_ Artes_e Off1c1os do Recife,.em 1867, onde 
f01 prem1:1do !)elo jury deste. certamen ? 

. Deve>S conhecer a triste odysséa desse ge­
nial c_o~patriota, cujo nome, por uma coin­
n1un1. 1n~ust1ça da Historia, para com os in,•en­
tor~s, na? está ligado ao delicado app,1relho 
POt elle 1n,•entado e ct1jo modelo um estran­
ge11·0 audaz e esperto levou para a .A.111,erica 
do ~orte, _ afim de obter privilegio e patente 
<1e 1nvençao! uma. vez que e1n nossa Patria, 
d~halde _pedira o Padre João de Azevedo, que 
n~p se l1m1~~sse ,1. "medalha de 011ro ", o pre­
mio_ de aux1l10 monetario, que elle pedia. JJarii 
aqui mesmo fabricar as suas "machinas de 
esc~ever·•. E foi assim, Sr. Presidente, que 
mais esse produ_cto ·do genio brasileiro rfoi pa­
rar no estrangeiro, onde o invento se nacio­
nalisou "yankee ", ficn.ndo na pen1J,1nbra, e no 
olvido o descobridor nascido naquelle Estado 
-do Norte do Paiz. 

E, fala.ndo do concurso do braço estran-

' 
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geiro no Brasil tomarei a liberdade de aqu i 
repetir idéas de un1a conferencia aos moços 
academicos ·da capital do meu Esta.do, a 15 
de noven1bro de 1917, ao tratar ,de.sse e de ou­
t r os ·ass;umptos ,brasileiros. relaciona-d.os com o 
then1a que ora me faz cansar a attenção <lesta . 
Ca111ara (não apoiados), e ,que naqu e.Jla época 
ee r,re1Tá.iam ã entra,d,a do Brasil na guerra 

ti,uropéa, ao lado elos li.Ossos a lliados . ,. 
Ha ,1n1 seculo que toda a nossa obra de 

' colonisação te11de. Si· . Presidente, para que 
·todos os estra,ug·eiros, qti,e se aJ:>rigam ,debai-, 
x.o ela nossa bandeira, exploran,do o nosso 
.Hi)JrJ, co111nosco con, l\'endo, se !11flltrem <.le11-
tro desta g·rande nacionalielade, cornpenetra­
dos to·dos elles de que 11ã.o podemos .tolerar 
I)retioniinios alienígenas dentro da nossa 
ctl1nica, de cuja_ fusão eslá-ee formando, por 
un1 processo de fatal integração historica, a 
Na çào Bi;a~ileira, gen•erosa. e acolhedora, po­
rém, altiYa e energica na repulsão dos ele­
n1entos inrleseja,•e is. 

Acolhe)'.Ylos sempre com cari11ho. <lentro 
(la 111,ais liberal das Constituições · ao 111undo 
contemporaneo, os estrang·eirõs qt1e adoptem . 
o Rra1iil por nO\'a Patria, ou 11elle se fixen1 
C'on10 obreiros J)açificos e :t;ecundos do .nosso 
.JJrogresso, deS'd.e qt1,e 11ão se ,tornem elemer1-
tos JJerigo_sos. e 111erececlore:;; aa nossa. descon­
f:a,11('a i;olire a lealdade co111 que servem ao 
n os.~o paiz . · · 

E ' t1m f::ccto que no seio .da Terra de 
Ssi11ta Cruz ten1os abrigado, desde os prin­
ci11ios fie nossa for111ação nacional, grandes 
vultol:I estrangeiros, orit111dos de paizes ' diver­

·SOS, e cujos serviços os têm collocado a par 
dos' n1ais nol:n.veis compatriotas nossos; ;:, i:;a7 
ra comprc),ra·l-o, JJ,er~itti, Srs. Deputados, 
que eu vos reje111bre. 1jlguris exen1.plos, que ora 
vaJen1. por unia l1om*''nagen1 aR sa11tas nações 
que con111osco vieram .. por seus repi:es,enta11-

. tes intellectt1aes, ou 1ior suas En1bàixadas di ­
p!(>maticas, participar elas Festas Patrias 40 
B r asil.' . 

Entre allen1f,es, nós renden1os um cul o 
de a<lmiração sincerft ao nom,e de CARI,OS 
VO.N MARTJlJS, o illustre botanico bavaro a 
Quem tanto dP,'e a. fl.ora brasileira; ao nome 
do B,,'\R;ÃO DE TAUTRI:IOB'EJS, . sabio mes­
tre de muitas g·erações (le esturl antee, hrasi ­
leiros, aos nom,es ele ES.C.HEWEGGE e GER-

• l1EJJl, - f.JSte, o orieroso engenheiro a quem 
l\,fina,i (le·,e. a pri:n1eira das st1as Cartas Geo ­
grapl1 ir-n.s, rli~·na de consulta - e aquelle, o 
proficif.Jnte m iu Pralogista e· ensi11ador d9s bons 
J)rocessos 1n.et11llt1rgicos, 11ara inicio da grande 
iu clttstria, ele fer,o entre nõs. 

E,1trc. oR austriacbs, · que l1en1 merec.eram 
elo Braflil, e~;tão os nomes (le SPIX, o grande 
nat11raliRtn., inseparavel companl1eiro de VON 
l\fAl'l'T'ITTS. e a r)1·imei-:-a ImJ)eratriz l)rn.sil.eira, 
n nrchiélt1r1ueza ~5,<\.RI.<\. l,EOPOLDINr'\ 
D ' .A..USTRTA, virtuosa e patrioticrt sol)erana, 
, ·incla dess,n. estirJ)e r~gia ,e tragica dos deca­
}ti(Jos cly11a~tas d1i Ilal)sburg-o · JJara o P.rasil 
inrla cc,Jo11i!1l. e q110 foi a idea.lissi1na collal)o­
r~(\ora <11 nossa Intl011ende11cia, j11nto a JOSE ' 
JiONIF'.A.OIO, · e ,9.o lado ele PEDRO 1° ; e além 
rlPqúelles sir1J,ios filhos ,da J\ustr in. po,1emos 

/C'lt~r 111n ~11,,co. como Ar~nnE' RJTIG·NE1:..T,, 
,1111 <linn.111nrqu<>z, como PEDRO LUND, a m -
111,,, i<'lcnt ifirados rom o est11do scientifico ela 
11alc'ontolo1ri•a, brasileira. ,o da historia n.itural 
on1 lr1osso pniz, sem ol,ridarn1.os os ncm'ie.s ingle-
7cs, (l!·l. p:,tatur1i elo 1,1n1 T.,ORJ) COCKRANE, 
J)•·iu11>iro n'ln1 i1·a11te e o rgttnizador de 11ossa es­
(]t1n<lrn. 01n se11 inicio, nos dias gloriosos da 
r· an1JlDnha <l tt 'Indcpenclencia; e ao lado de 
f' (JClc}t,\NE. c11jos illustres clcscen·dentcs ora 
,-ãc> ho11rnr o t: r nsil c<;>m n· sua. gentil visita, 
taml1en1 110BEilT SOU'.L':FIEY, 11otavel histo­
rinrlor cl,1 nossa. terrn., c1c ct1ja ob1~a nol -o faz 
cr!'elor <lll 11oss,t gratidão ! 

Jêclcr,1l1rcmos :1inda 1,ui ssos. como os sa­
b lo!'l n,1tur11li1Jtns AGASSJZ e GOELDI ; e n or-

• 

' 
te-americanos, qtie estt1daram con1 o 1naior de-·· 
,,otan1ento a 11aiureza e as cousas elo Brasil., 
como o i11ditoso ORVILLE DERBY, ou o geo , 
logo CARLOS HARITT, cnja mocidade exube­
ra11te se sa.crificou n.o cli:n'lja tropical, como 
martyr da sciencia 110 Brasil do seculo XIX; 
ot1 a.inda o benemerito e saudoso professor 
.JOHN C.~SPER Bl'lAUNER, tãor a111igo dos. 
brasileiros e cuja n1orte não ha mu·1to J)ranteei 
daqt1l n1esmo, desta tribt1na da Camara F,e­
deral, have11do o 110:nrado represe11tante de 
t,. P,ttilo, o ,•ener.anrlo repul)lioa110 Sr . Alfre, 
d-0 Ellis, me disti11guido 110 Sena'do co1n a tra11-
scri11ç;ã.o do n1eu elogio ,t Braunee, et1't bri­
lhante orn.ção proferid:i. por S . Ex. 1111quella 
Casa do Congr,esso Nacional . 

Entre os fill1os da França, .v~ndos ao 11os­
so paiz, ou para cá emigrados, todos nõs os 
l)rasileiros recordamos con, enlevo & 111en1oria 
t1esse e11ca.ritador es1)irito do · bota11ico AU­
G.USTO ))E SAIN'C-l'I!L~IRE, ct1jas (Jbras da 
v1ag·e1u ao Brasil, pr1nc1paltnente ao Rio de 
.Jarieiro, l\iinas Gera.es, S; Paulo, Goyaz e o 
sul do Brasil se tornàra,m ,·t1Ig·arme11te co, 
11hecidas até ao interior das nossas cl1·oupana!'l­
serta11ejas, já não fallttndo dos elementos inc. 
télléctt1aes que frequentemente as consultam; 

., .não nos esquec·endo de tim ge11eral LABATUIT, 
/1eróe ·dq Pirajá, 1113, c,am,panha bahiar1a da In-­
c!epenelencia; d'un1 GUlDO MARI,IE'R;E, be-
11err1erito apostolo da ci~·ilização dos nossos 
índios do Rio Doce; d ' u.n1 TAUNAY, pintor 
e fidalg·o apt1rado, de cuja estirJle, desde o 
rei11ado de D. JOÃO VI, no I Brasil, proveiu 
uma sê1·ie d"l filhos illustres da nossa J)atria; 
d'ui;r1 GORCEIX, chefe ,dessa . pleiade de pro­
fissionaes fra11cezes, lla engenharia, e1ue e:n1 
187G fu11dav·an1 nos alca11tis de '\'ilia Rica a 
:n.ossa l)ei;n rep'utada Escola de Minas, de Ou ro · 
Preto, onde as primeiras . gerações de estu­
dantes b'rasileiros receberam as lições delle e 
elos professo1,es l<'ERNAND, THIR.E ' e DE 
BOVED; e sem que tambem 110s 01,,iclemos de 
que todo o Brasil recorda os nomes e ·os ser­
viços de ot1tros illustres francezes quaes <! 
medico SIG,I\.UD, o astronomo LIAIS, o via­
jante CASTELNAU, o e.ngenheiro MARIT'INOT, 
os rr1issiouario~ D'EVREUX, e D 'L<\.BBE'VIL­
LE (no l\1aranh·ão Color1ial); os historiadores 
THEVET e .1EAN DE LE'RY (na mallograda 
França .<\.utarctica), . 'l'OLEN'ARI (em Per­
nambuco), COUDREA.U (·nn ..A_n1azonia) ~ 
tantos outros. 

E agora já o:n1 aguas territoriaes do B1·r,t­
sil, acal)a t'!e fallecer o Conde D'Eu, príncipe 
fra11cez, neto de Reis, eSJ)oso terníssimo daº 
qt1ella .augusta Regente do ex-Imperio e sol­
dado va.l,ente, "M,1recl1al da Victoria", quB es­
tremecia as g·lorids da terra ·1)rasilei1·a,, con10, 
si nella houvesse nascido . 

.·\.J)6s n.s amarg·uras de exílio de 30 annos. 
,•olta,·a a festejar co11111osco o jubileu sect1lar, 
a patrià. ,11loptiva. qua11do a morte c1 feriu, 
parç1. q1.1e fio Brasil 11ão mais se Separasse o 
seu ,•elr.o e fiel amigo . 
· Si sa)1irmc,s elos francezes, para 011tros la-

tinos que co111nosco têm co11vivido nós relem• 
tiraremos os Italianos credores da nossa esti­
rna, co1110 um BAGNUOLO, estr·atE>gista:;i da 
truerta holla11dcza, ao nosso ser,•i,;;o; unr LI ­
BERO "BAD.<\.RO', t)regoeiro do liberalismo nos 
dias· a1,itados da Inde1ienclencia e ton1bado na 
Pnt1 licéa, ao J)Unhal assa:,sino <lo ol)scuran­
tisn10 político ela époc,1; d 'um G,-\.RIBAI,DI, 
o '·contlitti,eri" elos I)ois Mu11dos, que. tendo 
co111eça(lO sua vida de campeão da liberdade 
dos J)o,•os nos "pampas" e cati;ipinas do sul 
,do Brasil, dalli le,•ou ))ara a ltalia, uma esposa 
brasilei1·a, ti l1eroica. ANNlT.o\. G.<\.RIBAI.,D, fi ­
ll1a ela terra ca~harinense de Lagu11n.; os ir , 
mãos })adrcs BAl'llTHO;LOMEU e l\I·IGUEI, 
SIPOLIS, eruditos missionariO'S lazaristas .e 
JJrofessores ill t1stres d e varias · gerações que· 
c11rsaram nossos semi11arlos catl1olicos; e, fi­
n a l111en te, css:1 figt1 ra suave .da n ossa terceira 
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Imperatriz, D . THEREZ,\. CHRISTINA, n1·~i­
ga princeza napolitana que perf1,1mou de vir­
tudes raras o lar da ultin1a fttn1ilia reina11te 
no Brasil, deixando-nos a todos Nós como pro­
clan1aelores -da bondade dessa imperante co­
gnominada "Mãe dos Brasileiros'', es1ios:, fi,el 
que foi d o magnanimo PEDRO II, e genetr,z 
ele IZ.I\.DEL,, a REJDEl\1PTORA, dos Capti,•os, 
em 1888 . . 

Já e11tre os hespanhóes, nõs temos o nos­
so r;uaisi Santo. em vespel'as d,e canonizaçã.o, 
JOSE' DE ANCHIETA, o ar(1ente missio11arrio, 
"A110:stolo tlti l'lraeil ", 110 1irimeiro !!rculo da 
nossa hisloria, eclucador d,t prin1eira ju,·entu­
de nascida entre 11ós na era colo11ial; e, ao lado 
delle esses bravos aventt1reiro1, castelhanos. 
que ii.os deixaram, na mistL1ra etl111ica. com os 

"au ''mamelucos" de S. Pat1!0, e c.om os g -
chos" do Rio Grande, a certeza de qi1e o san­
g·ue ca,,al11eiresco da ,•elha -do CID. tamb-em 
córre en1 ·ve>ias brasileiras, com os descenden­
tes dos Quevedos e Rondons, elos Toledos e 
Lar as, doii Pisas e Buenos. etc . 

Q1,1auto aos J)Ortt1guezes, qt1e \'ieran1. co­
operar co111nosco na evolução e .progresso na­
cionaes, r.1epois qt1e d,1 J.l,Ietropole lt1z1tana nos 
emanci11ftmos e1n 1822, bastfl que se c1tc1n os 

· nomes de estadistas, com.o J:OSE' CLEJ\1E~­
TE PEREIRA. e o VISCOI\1T>E DE ABAEJTE , 
e prelados queridos do po,10. como esse beati-; 
ficado DON '\TJÇOSO, bispo de l'vlarianna e 
milit11res da bravura d,e Jll[arechal u\NDRE'A, 
j u o-uJador <das revolu.ções do periodo regen­
ci:i, e do Almirante BARROSO, o intemerato 
vencedor da nossa . batalha na,,al do RI1\.­
CHUEJ.,o .. 

E fallando ,ele Portugal, ben1 sabeis võs 
todos,' Srs . Deptitados, qt1e 110 Brasil perdura 
o affecto fraterno pela ,:ell1a, J)equena e forte 
patria dos Lusos - 1,crc,;o da nossa Patr~a. que 
para ella não tem fronteiras no coraçao, na 
ling,1a· e no sentin1,ento. . . E tanto é_ assim 
que os seus arrojados aviadores Coul111ho e 
Cabral acaban1 de fazer vib,ar a nossa e a 
sua gente. no mais caloroso dos enthusiasmos, 
no recente ''rai(l" aéreo de Lisbôa ao Rio; e 
já nos pre1,aramos para recel)er, co1n frater­
nal carinho o Presidente ela. nobre Republica 
Portuguezn..' que a hordo do "Porto•· singra 
para o Brasil. ,en1 un1.a viagem to.da de corclial 
affecto pela Nação que descobriu, povoou e 
defendeu durante 322 annos . 

Outra credencial v:;iliosa com que nos po­
oemos ap1·ese11tar l)erante o mt111do culto, é o 
no!lso caracber de 11ovo pacifico e não bel­
licoso . 

E. com e Efeito, Sr . Presidente, toda a 
no:::sa IIístoria affirn,,a que se1npre fo111os pela 
Paz, que nunca, fomos uma naqã.o ele guerrei­
ros, ,11nn11tc · de co11quista e de OJ)pressões a 
ot1tros 11ovos; qt1e aJ)enas temos en1punhn.do 
as ,trmas qu,111clo, esgotados os meios concilia­
tori(is, 0 dignos, jii. n•ão nos é possível dar 
um1. s..9.J1iela l1onrosa. r,s neg·ooiac;ões pacific-as, 
e sempre que não esteja ferido o melindre 
nacional. F'õra clisto o Brasil ha sempre recor­
rido ito procei;so l1umano ela arbitragem. meio 
esse •a.tl' in1perati,:amen'te in1posto na Consti­
tui()fto Federal que nos rege, desde 1891 . 

Són1entP quando nos vemos affrontados 
n ft nos:;,:, l)oura e JJUndonor. se11tindo espesi­
nhado o nosiso direito, é que então julgamos 
mil vezes 11referivel tomar das armas, levan­
tar os l1roqueis e ir ferir , no can1po sangrento 
das batalhas, o bom combate pela cai1sa da 
nossa propria existencia ele nação soberana, 
entre as demais njlções livres . 

l\Iais, si ultrajados, temos bem sabido de­
f ender a Patrin. ; e sinào o , ·ejamos, nesta evo ­
ca.cão confo r tadora dos brios nacionaes . 

Quando, desde o secu lo Ã-vl, i11vadiarn os 

• • nossos m..ares e assolavam a nossn desguarne-
cida e exter1sa costa os flibusteiros. pir,tt,1s e 
cfl11t1·abandistas de ultramar, nós - e1ue ape­
nas 1.inhamos nt1cleos esparsos ·de ·população 
no Jitora 1 e n1ingt1adissin1,os r ecursos de defesa 
que fomos 11 unic11 nação net1tra do mt1ndo ,t 
,·otar no Parlamento Br,1sileiro um protesto 
soleri111c ele reJ)Udió dessa lei ocliosa d,1 11ação 
n1'lis forte contra o J)aiz majs fr,tco, reelu­
zirlo ,,el:t ,iolencia das armas a dai• pass:i.ger<) 
ao in,·asor. Por gr,~t,1 coincidencia historica, 
C'OUbe ao in11)a,·ido burgo-nt~stre de Bruxellas, 
11a iriste ~ )oca em c1t1e o i11imigo occupava o 
t,, ,·ri t, ,rio l>('lg·a (de 1914 ,1 1~18), cot1be ao 
no~,so distincto l1<)SJ><'tl<', S1·. ,.A..dol11hc, l\'Jnx, \'ll' 
cl1efiar a. embaixada ci,riecial de sattd:tç-11<> ito 
C,entenario, que con1111cmorttmos; e hontem, 
,·01110 hoje. o Br.asil proclan1a mai!< uma ,•e?. 
qt,e 1, Belgica. com a sua i11trepida resiste11cla, 
t<>rnou verdadeiro o lcn1m1 expressivo da sua 
gloriosa. b 11. ncleira "l 'unio11 fait la force ! " 

1 (;,\,íuito bem). · 

Eis ahi, !)Orta11to, meus 11obres collPgas, , 
rlclir.e,1do com largo abt1so da vossa paciençia, 
(ntt,, a1Joi:1dos g·l'racs) 11este recinto augtisto, 
o 11osso cuntinh,ar l1istorico na con&t,1 nte pele­
j.'l 1.1el11 :nossa for111ação nacional e organiza­
<;ílo de po,·o li,·,e, cioso da 11ossa honra e leal­
ilade. esqui,•o sen1pre á. exhibiçii.o de bravatas 
guerreir,ts, Jlorêm.. im11erterrito 11a repulsão 
dos ultr,1jes que as horas d e infortunio tên1 
trazido â 11osf'a dignidatlc ·e ao nosso sagrado 
t>a,·iJ!:ã.o auri-verde. :'.\I,ts, a hora. prcse11te ê 
toda de 1~az e Conco1·.1ia e está irr1pondo que 
trJrlos os cor,1çõcs brasileiros se t1na111 em um 
l'1\ sentir: o amor da Patria Gr,1nde e Unida ! 
()[·uito J1C'r11; mt1ito ben1), . 

T',1c;:a111 os ,·ilJr,1r o rosso pensa1nent,, Pm 
uma :;ó id(-a: a tle s~·m!2}'e am.ar111os e ben1 se1·­
' ' irmos o Brasil, e de tornai-o aind.a ma:i.s fc.iiz 
e rico, intens,1men te povoado e cada vez n1ais 
culto e l)ropenso á Ore1em e ao T1-,\balho . 
(Apoiaclos, 1\It1ito bem) . 

Sõ mQtivos posst1!n1os JJara festesjar, com 
justo orgt1ll10 J)atr·iotico, o nosso 1° Centena­
rio da lndep'endencia, ao· qual accorren1 em­
l)aixadore.s do Occidente e do :IBxtremo Orie11-
te, ·do Velho e do Xo,·o 1\lundo, porfiando , to­
dos em nos demo11strarcm o carinhos(> 1ireito 
ela sua amizade, nesla co111munhão ele alegrins, 
en1 que os peitos br,tsileiros ,estuam e cleliram. 
(l\:tiito 1Jem) . 

As n~1ves pacificas, que nos trazem tantas 
embaixaelas de nações amigas, aqui vão as­
sistir a un1 cert,tmen internacional das Artes 
e 1nclustrias, melhor fõrma comme1norati,·,1. 
elas Festas Patrias, em unia terrtt no,·a e fer­
til 001110 a nossa, fad,tda a muito produzir e 
trabalhar, para maior bem e.star do nosPo J)ro­
J)rio J)aiz e dos outros povos do mundn, que 
c·omnosco entretêm o trafico com'mercial . Ao 
11artire1n de llQVO. oceano afõra, rt1mo de sua" 
terras distnntes, levarão ellas saudades da ;se­
renidade acolhedora do nosso céo e do ma­
rulho br,an•do das nossas vag,as . . . E nós, os 
J.lrasileiros, gratos á capti,'ru1te homPna;:;-('m 
de tant,ts potenci,1s mundiaes e de tantos pai ­
zes irmãos, conse1·varen1os, para me:noria dn>< 
futuras g·er,1ções. o rumo1· festivo desta cc1m ­
mem'oraçii.o de Setembro de 1022; e se111pre 
qu,e o ,\.tlantico nos trouxer, no eterno rólar 
elas su,1s 011dtts. a espu1na que beijou as qu i­
ll1as ele ta11t11.s nâus am'igas. nõs teremos assi ­
gnaln.da 0111 mente a ma.is grata lembrança elos 
J)ovos de toda a America, da Europa e .Asia, 
que contribuiram, ''ad majorem Br•1silae g lo ­
riam", nesta data historica, qu .e passa sob 11.s 
bençãos de Dei1s Todo Poderoso, dispensador 
de gra,;as aos povos que trabalhant pela paz 
da terra c nelle creem, como o Po,,o B rasi­
leiro . 
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Collecção do Archivo Municipal. 
1 

Correspondencia 

M. S. (São Paulo). -- Ó processo 
de analyse indeterminada do primeiro 
gráo, da autoria do Dr. fran'cisco Cabri­
ta foi publicado no numero 4 do 6º annó 
d' «A Escola Primaria», correspondente 
ao mez: de Maio p. p. 

Photozincographia mandado executar 
pelo Dr. Paulo de Frontin e. impressa por 
ordet1z do Prefeito Dr. Carlos Sampaio. .._, 

P; A. -A melhor obra sobre o as-
• · sumpto, para o ponlo de vista que ll1e 
interessa, é o trabalho de A. S . Eddin­
gton, professor da Universidade de Cam­
bridge-Espaço, tempo e gravitação. En-

. · tretanto devemos declarar que embora 
, essa obra tenha tido por objectivo pro­

porcionar aos que 11ão teem co·nheci­
mentos especiaes de mathetnatica, physi­
ca e de ph-ilosophia,-conforme declarou 
o seu autor,- uma expo~ição das idéas 
e tl1eorias de Einstein, é bem provavel a 
sua leitura lhe offereça, em muitos pon­
tos, serias difficuldades. 

S. M. -A Physica de Oanot é mais 
que sufficiente . , 

Bibliographia 
CENTENAT,10 DA INDEPENDENCIA DO 

BRASIL- facsimiles da correspondencia 
recebida pelo Senado da Camara do Rio 
de Janeiro. 

~' t1n1 admiravel trabalh:.') em que 
n1a1s uma vez se affirma a arande capaci­
dade e dedicação do esfo;'çado director 
do Archivo Municipal da capital da Re­
publica, o Dr. Norpnha Santos. 

Consta a obra de cinco grandes vo­
lumes, {'.Uidadosamente acabados, dos 
quaes os quatro primeiros dizem respei­
to á acclaruação e coroação de D. Pedro 
I, e o 5° é relativo á Assembléa Consti . 
tuinte e Constituição 

No Iº volt1me se encontram a Ve­
reação extraordinaria do Senado da Ca­
n,ara do Rio de Janeiro sobre a necessi­
dade de acclarnar D. Pedro Imperador 
Constitucional do Brasil, a acta da mes­
ma acclamação e o auto do juramento 
da coroação do primeiro imperador. 

O 2° volume contendo os documen­
tos relativos á adhesão das Províncias do 
Norte e o 3° volume encerra os actos do 
g-overno e a adhesão das Províncias do 
Sul. 

No 4° volume, finalmente,· estão 
retinidos os actos referentes á adhesão 
das provincias centraes. 
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Roupas União Manuf acf ora de 
• 
1 

Proprietaria das maiores fabricas de roupas brancas da An1erica do Sul 
( S ooiect,=.. cte A:1.-:. or:o. Y:t:l<'.l.a) 

CAPITAL INTEGRALIZADO 1,..500:000$000 
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A ESCOLA PRIMARIA 

O DIA DO «FICO,. 
.Publicamos al,aixo uin t1·e­

cho, que po1· lamentave l e11-
gano de paginação f"oi omittido 
na con:f'e.i encia realizada na 
escola «R;:lmiz Galvão>, e111 1 ° 
de Setemb1·0 por distlncta pro­
fessora, que·collabo1·a n'<A Es­
cola Prima1·ia com o psendo­
nymo de Zulmi1·a e q1.-io p1.1-
blica1nos em nosso ult imo 11.1.-i­
mero: 

Extinguira es{e decrelo todos os tribu­
naes existenles no Rio de Janeiro e, para 
cumulo de arrogancia, ordenava que o prín­
cipe parlisse para o Reino, afim de aprimo­
rar a sua inslrucção. 

Preparava-se O. Pedro para dar cum· 
primenlo a laes delerminações quando o 
povo do Rio de Janeiro manifesta o desejo 
de que o príncipe resista ás ordens da Me­
tropole, 

.E.missarios são enviados a Minas e a S. 
Paulo, que adherem ao movimento. surgindo 
como {ypos represenlalivos das aspirações 
nacionaes Joaquim Gonçalves Ledo, José 
Bonifacio de Andrada e Silva, Januario da 
Cunha Barbosa, José Joaquim da Rocha. 
José Clemenle Pereira e tantos outros. 

A independencia do Brasil, trabalho de 
muilas gerações, obra verdadeiramenle po­
pular, caminhava a passos agiganlados; para 
effectival-a, porém, impunha-se a separação 
da Metropole, a que estava adherido pela 
continuidade de uma conlingencia hislorica. 
A desaggregação ia sendo feila sem choque, 
naluralmenle precipilada pelo rei ambicioso 
que: não conlenle em levar do Brasil lodo o 
thesouro, opprimia os brasileiros com leis 
vcxa!orias e medidas odiosas incompatíveis 
com os ideaes de . uma nação cujo solo linha 
sido fartamenlc: regado com o sangue gene­
roso de abnegados pafriolas, mortos pela 
causa da liberdade . . 

Naquella conjunctura de hesitações, 
achava-se D. Pedro no palacio, deante de 
uma proclamação que lhe endereçara o povo 
e firmada por mais de 8000 assignaturas 
quando de José Clemente Pereira ouviu as 
seguinles palavras, encerrando um eloquente 
discurso : «O navio que reconduzir o Prín­
cipe Real apparecerii no Tejo com o pavilhão 
da independencia do Brasil.> 

foi então que o príncipe regente, resis­
tindo ãs ordens emanadas da Metropolc' 

proferiu a celebre phrase: •Como 
bem de todos e felicidade geral da 
digR ao povo que fico.• 

, 

e para 
nação, 

.E., por isso, foi o dia 9 de Janeiro de 
1822 assignalado no Hisloria como o dia do 
«fico>, dia em que se firmou o primeiro acto , , 
de rebeldia, que não deixou a menor duvida 
sobre o desfecho que viria a ter a siluação, 
definida depois com o grilo do Ypiranga. 

Mas, tudo isso, repilo, foi obra de pa­
triotas abnegados e deslemidos que, pela 
pa!ria, arriscavam a propria vida e que por 
ella conlinuavam a trabalhar e a soffrer, para 
nos deixar em lembrança a nós, seus descen­
dentes esle formoso, rico e immenso Brasil, 
cujas glorias e progresso é dever de todos 
11ós guardar e augmentar. sem medir esfor­
ços nem sacrifícios para sermos dignos con­
linuadores da ob1a grandiosa dos nossos 
antepassados. 

AbeHçoemos e proclamemos bem allo 
os nomes gloriosos dos grandes patriolas 
que lrabalharam pela independencia do nosso 
muito amado Brasil. 

Zulmira 

«Onde, donde»: Adverbio 7 
Pronome? • --

. Em resposta ás collegas que dcse-
1am saber em que classe devem conservar 
as palavras: onde-aonde - donde=,adon­
de_-para _onde-nas lições publicadas por 
mim, aqui, no numero 3, do mez de Abril, 
do corrente anno, devo dizer o seguinte : 

Não ha categoria grammatical 
absoluta para as palavras : todas se 
classificam em relação ao local que occu­
pam no periodo, e á funcção que ahi 
exercem. 

Se encontrarmos : o mundo tem ma­
ravilhas que mandas almas apreciam ; 
o elegante veste.se elegante e tem modos 
elegantes ; diríamos que-mundo-subs­
tantivo no primeiro emprego, é adjectivo 
-no segundo ; elegatJ,te é substantivo, 
adverbio e adjectivo . 

Nas orações formadas por o,nde e 
seus compostos, com ou sem antecedente 
claro, devemos considera-lo-pronome 
relativo ou conjunctivo' e taes orações­
verdadeiros adjectivos, não importando o 
conceito da phrase . 

• 

• 

• 

' 
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Quando di"Z;emos-trabalho diario, 
trabalho dos dias, diario e dos dias-são 
adjectivo e expressão adjectiva, e não 
adverbias de tem1)0, por isso que se 
acham na depende11cia do substantivo­
trabalho. 

Onde é zznde latino, que está por­
qtw11de, fórma do pronome interrógativo 

1 e relativo, magistralmente explicado por 
Michel Bréal, no seu Diccionario ety,no­
logico latino. 

, 

• 

Ha nas orações de relativo, ás vezes, 
o substantivo latente, qtte assim se quali­
fica por um conjuncto de palavras. 

Pelo que se vê, eu continúo a clas­
sificar-onde-como pronome relativo, 
desde que prenda uma oração a outra, 
ficando na dependencia de um substanti­
vo. Em tal caso, occupará sempre o 
principio da proposição subordinada, 
não podendo variar de lçigar, como acon­
teceria se fosse adverbio. 

Neste ponto p,oderão as collegas ler 
a Orammatica Hist~rica de José.Joaquim 
Nunes, que estuda os adverbias na çie­
pendencia dos nomes e pronomes, don­
de fundamentalmente s~ originam, bem 
como ·as seguihtes palavras de Michel 
Bréal, em •Mélanges de Mythologie et de 1 

Linguistique» : 

«L' adverbe, par exemple, que nous 
naus son1mes habitués à considérer 
comme un mot d'une espece à par, est 
un nom ou ttn pronom que notre esprit 
subordonne à un autre mot de la phras.e. 
Donnez à cet adverbe une force transitive, 
il deviendra préposition. Si, au lieu de 
le subordo11ner à un autre mot, l'on s'en 
sert pour coordonner deux termes ou 
deux p}lrases, on en fera une conjonction. 
Toute la syntaxe a d' abord résidé dans 
notre intellige11ce1 et si plus tard des dif­
férences de forme ont plus ou moins 
separe les parties dtt discours, c 'est que 
le langage a fini par porter l'empreinte 
du travai! intellectuel qu'il représente. 

' . 

-• 
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• 

' 

1 

C'est notre esprit qui anime le verbe 
d'une force transitive, enchaine et s11-
bordonne les propositions, et depouille 
c.ertains mots de let1r significatio11 propre, 
pour les faire servir comme les articult­
ions et com meles jointures du discours. 

L' unité de la proposition et de la 
phrase, non moins que ce!J.e du mot, est 
fait de l'íntelligence». 

O emprego de- onde-se faz com 
verbos de quieta'ção ;-aonde e donde­
com verbos de movimento ; --adonde­
com dous verbos de movimento. 

O diccionario de frei Domingos 
Vieira dá o seguinte exemplo que é typi­
co para o nosso caso : 

«Desejo ir adonde vens ; é lugar 
muito arJrazivel, onde se gozam momen­
to~ de verdadeira satisfação ; porém não 
sei por 01zde vá para não passar pelo lu• 
gàr aonde vãó aqttelles importunas indis­
cretos que viste encaminharem-se para o 
sitio do11de vinhas. » 

E ahi fica esclarecido o meu modo 
de entender. 

ÀMERICA XAVIER M. DE BARROS 

rara~ra~ê'<?IP2~0\-2E2@Eara 

' [i1 Grande deposito de moveis de ~ 
r~ estylo e completo sortimento de 
w -: :- moveis nacionaes -: :- ru 
~ - -- ~ 
ra J. A. PONTES BJ 

1 m PRAÇA TIRADENTES, 36 f1l 
ra Telep!1one Central 4562 ~ 
@ Preços sem compefencia rn 
~ --- ra 
BJ Matriz: Rua dos Aadradas, 51 ~ 
m Te/ephone Norte 2838 - Rio de Janeiro ~ 
K.TA As prqfsssoras municipaes gozarão de ro 
11J abatin1ento . l'1 
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Objectos de arte, etc. 
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• 

• 

1 

• 

Lin.gua materna 

- - -
PRIMEIRO ANNO 

• 

A rã e seu primo 

(Continuação da ~is­
toria «O cabeçudo• publica­
da no nwmero de Setembro 
de 1922) 

Antes de deixar o tanque, a rã mi­
rou-se na agua. Viu que tinha uma enor­
me boca- e dois olhos' redondos e doura­
dos q.ue achou muito bonitos. 

Em breve descobriria quanto essa 
boca lhe era util. A peqttenina rã come­
çou a saltar na relva, toda encantada por 
se poder serv.ir de suas patas. 

As patas trazeiras eram n1uito lo~­
gas- e, na extremidade de, ca';la uma, ~avta 
quatro dedos unidos e11tre st por meto de 
uma pelle. 

. As patas dianteiras eram curtas e 
não apresentavam pelle entre os dedos. 

A rã dava grlndes saltos e cahia 
de quatro patas. 

Elia era verde como a relva do cam­
po, mas, q11ando estava debaixo das. ar­
vores ou mettida nos cantos sombrios, 
sua pelle, de verde claro, passava a ser 
verde escuro. 1 

Agora já não se chamava cabeçudo. 
Tinl1a o appellido de «Rãzinha». 
Rãzinha estava encantada com tudo 

o que via na relva : flores atnarellas e 
bra11cas, gottinhas d'agua. que brilhavam 
sobre as folhas ou presas a ramos e has­
tes. 

De repente parou ! 
Sentia qualqtter couza no estomago . 

Estava com fome, mas, não sabia o que 
era. 

Quando tinha ainda a fórma de um 
cabeçudo, nunca sentia fome, achava na 
agua, sem ter o trabalho de procurar e 
sern, ao menos, perceber, que se 'alimen­
ta va o necessario para se n11trir .. 

Justamente 110 momento em que 
«Rãzinha» sentiu aquella sensação des-

-

conhecida no · estomago, viu uma bella 
mosca pousada numa folha de capim. 

Não teve necessidade de reflectir •) 
nem um r11omento: zaz ! - uma flecha 
rosada, longa e bifurcada na ponta, sahiu 
de sua boca e foi dire,itinho para a mosca. 

Em uni abrir e fechar d'olhos, a fle­
cha l1avia voltado ao seu lagar trazendo 
o insecto. 

Essa flexa era a lingua de Rãzinha. 
Mas, sua lingua nã·o era como a dos me­
ninos e das meninas. 

Começava perto da boca indo aca~ 
bar no fundo da garganta e, para Já é que 
foi a mosca. 

Rãzinha achbu -a muito gostosa e te­
ve vontade de comer outra. 

foi procurar. 
Um salto, dois saltos e eil-a que en­

contra um outro bichinho. lVlas agora, 
não era uma mosca ! melhor ainda ! 

Um lindo gafanhoto, verde como a 
granin1a. · 

O gafanhoto começot1 · a esconder­
se no ca1)im. Mas ... não era facil esca­
p.ar aos grandes olhos redondos ~de «Rã­
ztnha>> . 

De repente, sae a flecha rapida e 
certa, vae pegar o gafanhoto qtte seguiu 
o mesmo caminho que a mosca. 

Assim se vae nossa «Rãzinha» deli­
,ciando com moscas, marin1bondos, gri­
los etc. 

Entre ta11to, estes insectos têm azas 1 
Por que não podem voar da lingua da 
rã? . 

E' qtte sua lingua, além, de longa e 
bifurcada, é viscosa, pegajosa! 

Os insectos não podem voar por­
que suas azas grudam-se á língua das 
rãs. 

Para «Rãzinha>, a caça é um prazer. 
Sua arma está sempre, prompta, 

nunca fica esquecida em casa, nunca se 
enferruja e não falha. 

Emquanto durarem os bellos dias, 
emquanto hot1ver bichinhos que dansam 
ao sol e giram em torno das flores do 
prado, «Rãzinha» está certa de ter bons 
almoços sem se dar ao trabalho de os 
preparar. 

Nossa amiguinha acha a vida muito 
boa. 

! • 

) 
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De quando em .vez vae fazer uma 
visita aos seus antigos inimigos -, os 
peixes. · ' 1 

Agora, porém, dão-se muito bem. 
Elia gosta de ll1es mostrar como sa­

be nadar com suas longas patas de dedos , 
' unidos. · 

A' noite, ella as diverte corri um 
pouco de musica. / , ' 

Rãzinha pepsa no misero cabeçudo 
-que ella era e isto a faz se11tir-se ainda 
mais fel·iz por poder saltar sobre a . relva. 

Enc·ontra no campo, mttitas vezes, 
outras rãs. , . 

Algumas são verdes como :1 nossa 
amiguinha, outras são pardas. , 

Ha muitas do seu· tamanho e outras 
• maiores. 

· A' noite fazem juµtas um bello con­
certo. 

U rn dia Rãzinha ficou perplexa no 
· meio de um caminho. 

Acabava de ver um animal enorme, 
monstruoso ! horrendo 1 

• Parecia uma rã muito grande. 
Tinha, por cima da lJelle, umas bo­

. lhas e algumas grandes manchas amarei-
las, repugnantes. . 

Mas os olhos eram iguaes aos seus, 
dois olhos redondos; as pat,as eram as 

' mesmas; apenas, olhos e patas eram um 
• pouco maiores que os . seus. 

De re1Jente o animal se poz a s-altar. 
' Que saltos ! em vez dos pulos gra-

ciosos e ageis da Rãzinha (assim pensa­
va ella) eram uns saltos pesados, desa: 
geitados e com os quaes ' IJOuca distancia/ 
ganl1ava . . 

' 
Nossa heroína parou cheia de me-

do ! ·
1 1 

Unia idéa terrivel lhe atravessou o 
cerebro ! 

-será uma rã velha?! 
1'odas as rãs ficarão então como 

aquella? 
Preciso saber disso. 
E resolutamente, a Rãzinha deu dois 

saltos e chegou perto do monstro. 
-Perdão -disse ella. - sois mttito 

vel~a? 
O animal virou-se : • 
Oh I não; só mudei de pelle duas 

vezes. 
' -Como?! que dizeis. 

-tntão se muda sempre de pelle ? 
Que massada I Eu desejava tanto ficar 
como estou . 

• 

Elia estava muito ·orgulhosa de sua 
rot1pa verde, sen1pre fresca e brilhante. 

1 
-Não vos preoccupeis ; parece~1ne 

que vós, as rãs, não tendes necessidJde 
de mudar de pelle. 

1 
. -Ah ! exclc11nou all.iviada a Rã-
zinha. 

E, to1·nando-se mais amavel, con­
tinuou: 

-Então, não sois uma r.ã? 
-Não; sou um sapo, não estaes 

) vendo? 
Somos primos. 
D'onde vindes? , 
,-Perdã© meu primo ; desejaria, 

caso rrte permittisseis, assistir vossa mu-
dança de pelle. · 

-Não ha duvida; justamente agora 
é é1Joca de muda'. Minha pelle já está um 
pouco suja, como vêdes. Vinde ama­
nhã de manhã chegareis 110 mo1nento 
preciso. 1 

Obrigada, meu primo, irei com mui'. 
to prazer. Dizei-me, porém, uma cousa : 
não sabeis saltar como nós? 

1 

-Cada u1n faz o que pode -- res-
P,Ondeli o sapo. 
' -E, não sabeis cantar ? 

Nunca ottvi vossa voz, nos concer­
tos nocturnos 1 

-Quanto a isto, disse o sapo, ha 
quem goste mais de nossa musica que 
da vossa. . 

-Como é a vossa musica? 
-E' bastante que escuteis ~sta noi-

te. E' necessario, entretanto, que vos 
caleis um momento, pois, fazeis um gran­
de charivari. 

-Urn que? perguntou a rã um pou­
co offendida. 

-Um tal barulho que não deixa ou­
vir o som de nossas flautas,· 

, -P.ois bem, esta noite escutarei, eu 
vos prometto. 

A noite, a rã escutou effectivan1en­
te, e ouviu um lindo som muito doce, 
como uma flauta que tocasse sempre a 
mesn1a nota. 

Era u1na bonita musica, porém,mui­
to triste ; era, em summa, uma musica de 
sapos. 

No dia seguinte, ella não se esque­
ceu de ir ver seu primo. 

-Eu vos ottvi hontem á noite, disse 
ella; é verdade qtte nossa musica é mui-
to bonita. · 

-Tendes bom gosto, minha prima 

• 

, 

' 

' 

• 
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e chegais justamente no momento. E, no 
mesmo instante, a rã, que arregalava 
quanto po.dia seus dois olhos redondos, 
viu a pelle partir-se ao longo das costas 
do sapo. Depois, pouco a pouco, eil-o 
que sae de sua velha pelle : !)rimeiro a 
cabeça, depois uma pata dianteira, depois 
outra, e, finalmente as trazeiras. 

Alli estava o sapo, com uma pelle 
inteiramente nova,não muito bonita, mas, 
menos repugnante que a outra. 

A pelle velha parecia agora um tra­
po sujo. Tranquillatnente, o sapo come­
çou a enrolai-a; fez de lia uma boi la e ... 
enguliu-a. 

-Que é isto? 1 gritou a rã, horrori-
zada. 

Comeis a vossa pelle ? 
-Por que não? que quereis que eu 

faça della ? · 
Não é nada agradavel vel-a rolan­

dp pelo caminho. E vós ininha prima, 
não mudais nunca ? 

-De nada sei a este respeito ; mas, 
. . . adeus meu primo. Ainda não ai-. , 
moce1 e vou a caça. 

Em tres saltos já se havia afastado 
en1quanto o sapo se arrastava pelo ca­
minho. 

Emquanto durou o verão a Rãzi~ 
nha levou aquella boa vida. 

Quando veio o inver110 porém, ás 
flores desappareceram, as abelhas e as 
borbol~tas não tinham mais de onde ti-
rar seu alimento. · 

Os outros insectos morreram tam­
bem ou se esconderam. 

A rã, não achando mais nada para 
comer dirigiu-se para um brejo proximo 
onde se escpndeu tambem. , 

Mergulhou-se no lodo para ahi dor. 
mir até a volta do verão. 

• 

1 

2° ANNO 

Olho por olho 

(Traduzido do in- . 
glez. Royal Readers - n. 
Ili) 

Estava uma vez um rapasito sen­
tado á porta de uma casa. 

Tinha, numa das mãos, uma vassou­
ra e noutra um bom pedaço de pão com 
ma11teiga que alguma creatura bondosa 
lhe havia dado. 

· Emquanto comia, cantando, viu um 
pobre cachorrinho que, tranquillamente 
dormia, a alguns passos adiante. Cha~ 
mou o animalzinho. .. 

-Venha cá, meu amigo. O cãosi­
nho, ouvindo que o chamavam com tan­
to carinho, correu para o menino, olhou­
o com boa expressão e alli ficou abanar, · 
do a cauda. 

O rapazito atirou-lhe um pedaço de 
-pao. 

Quando o animalzinho, abaixando 
a cabeça, ia comer o pão, o menino le­
vantou a mão fechada e deu-lhe um tre­
mendo socco no nariz. O mis'ero cãozi­
nho correu d'alli, ganindo dolorosamen- ' 
te, emquanto o perverso menino ria-se 
a bom rir, da crueldade que havia pra: 
ticado. Um senhor, da janella de casa 
fronteira, pre~nciára toda a scena. 

Abrindo a porta da rua chamou o 
menino, segurando, entre o pollegar e o 
indicador, uma pequena moeda. 

-Queres esta moeda- perguntou 
o homem . 

. -Si o Senhor m'a quizer dar, acei­
to-disse o menino- e, sorrindo, esten­
deu a mão para pegar a moeda . 

Mas, uma forte pancada, dada so­
bre os nós dos seus dedos, com uma 
bengala que o homem trazia ~scondida 
a traz das costas, fel ·O retirar a mão. 

-Por que o Sr. fez isto? µergun­
tou o menino, muito desapontado e es­
fregando a mão nenhum mal lhe fiz nem 
tampouco lhe pedi dinheiro nenhun1 ! 

-Porque bateste naquelle cachor­
rinho em circumstancias identicas? 

Elle nada te fez e nem te pediu pão 
com manteiga. 

Quiz dar-te uma lição : os cães sen• 
tem tanto como os meninos e, para o fu­
turo, sê mais bondoso para os animaes, 
principalmente para os . que andam so­
cegadinhos. , 

1 

3º ANNO 
• 

Exercicio escripto 
' 

f armação de phrases com o impe­
rativo dos verbos : aceitar, receber, di- , 
zer, fazer, seguir, estudar, escrever, lor 
etc. 

Devem ser empregados os tratamen• 
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tos tu, e você, primeiro na forn1a élffir­
mativa e depois, na negativa. 

E' de grande vàntagem que se pe­
çam tambem os possessivos correspon­
dentes. 

, t· E x. 
/ Escreve teu exerci cio. 

Escreva (você), sua carta. 
Não escrevas (tu) ... 
Não escreva. 

' 
• 

• 

Regra pratica que muito auxilia ' a 
· procura da fórma do imperativo - para 

os verbos acabados em ar a fórm a da 2ª 
pessoa do singul.ir acaba em a e a fór­
ma para você acaba em e. 

, Nos verbo~ da. 2ª e 3ª conjugações 
da-se o contrario, isto e, <:t 2ª 1Jessôa do 
singular acaba em e e a fórma para você 
acaba em a. 

• , 
f 

li 

' Redacção, 

Carta a uma amigt'linl1a qtte, tendo 
ficado orphã tfe mãe, ha algum tempo 
vos communicou, etn carta, que seu pae 
se vae casar de novo. · 

Impressão que vos causot1 a noti­
cia. Necessidad.e de ter o pae viuvo,uma 
11ova companheira que zele pelo seu lar 
e pelos fill1os·. 

A edade da amiguinha orphã não 
lhe .permitte tomar a si os encargos do­
mest1cos e a respo11sabilidade da educa­
ção dos irmãos que são mais moços que 
ella. 

Conselhos qtte lhe daes em rela­
ção ao que deve pensar, sobre a ma­
drasta. 1 

E' injusta a versãQ que corre em 
relação a ellas, si as mães ralham, casti­
gam etc, por que a madrasta, tendo os 
mesmos encargos hão o poderá fazer ? 

Dizei á amiguinl1a que seja doei! e 
obediente para aquella que seu pae es­
colheu para st1bstitt1ir sua mãe ; seu ex­
emplo será seguido pe1os irmãozinl1os ·· 
a an1izade nascerá e crescerá recitJroca~ 
mente. 

JULIETA M, SILVA ARRUDA• 
• 

1 

ARITHMETICA 
Curso elementar 

3ºanno 

Verificámos em nossa ' ultima li­
ção qtte a formação das unidades frac­
cionarias decimaes era perfeita e absolu­
tamente a mesma das unidades inteiras 
~ecorrendt> d'ahi ser~m forçosamente 
1guaes as operações . a effectuar sobre 
umas e outras, isto é sobre os nt1meros 
inteiros e as fracções decin1aes, 

De facto, se sommar é reunir em 
un1 só pumero todas as unidades que 
entranvna formação de dous ou mais 
numeras dados, sommar fracções deci­
maes é reu11ir em um só numero todos 
os decimos, todos os centesimos todos 
os millesimos etc, que entram na' forma­
ção de duas ou n1ais fracçõ~s decimaes 
dadas; e como porventura esses numeros 
dados poden1 apresentar tambem unida­
des inteiras, conforme já foi visto po­
demos dizer de um modo geral-que se 
te11ta de retinir em um só numero todas 
as unidades fraccionarias deci,naes e in­
teiras 9ue entram na formação de dous 
ou 1na1s nu meros dados. 
- Para que os alun1nos checruem a 

concluir a regra pratica para realis~ção da 
so_inma, basta fazei-os repetir o raciocínio 
feito para o caso dos nuineros inteiros e 
q~e ~ira em torno dos seguintes factos 
pr1nc1paes : J O parcellas constitui das por 
uma só ordtm de unidades (decimos 
~er.t~si1:1os, etc.) processo expontaneo: 
isto e, simples contagem ott ainda taboa­
da de cór; e cqmo-reun'indo-se decimos 
a decimos só se se podem obter uns tan­
tos decimos), reunindo centesimos a cen­
tesimos só se obtêm uns tantos centesi­
mos, e assim IJOr diante) o total, a som­
ma, exprimirá forçosamente a mesma 
unidade decimal que exprimem as par­
cellas ; 2° : parcellas constituidas por 
duas ott mais ordens fraccionarias deci­
maes, jJrocesso systematico resultante do 
segt1i11te raciocinio : impossibilidade de 
effectuar a operação de uma só vez 
d'onde a necessidade de effectual-a po; 
partes ; desdobramento das IJarc'ellas em 
st1as differentes ordens ; somn1a de todos 
os decimos, de todos os centesimos de 
todos os mi'llesimos, etc, 3° : obedec~11do 
ª. n.t1meração escripta dos n1esmos pri11-
c1p1os da dos nttmeros inteiros isto é 

' ' escrevendo-se as u11idades mais baixas á 
(. . 
• 

' r 

• 

' 

• 

• 
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direita, e as demais successivamente da 
direita para a esquerda na ordem dares­
pectiva formação, conveniencia em effec­
tuar a operação a partir da direita, afim 
de que os algarismos escriptos nas diffe­
rentes ordens da somma sejam logo defi­
nitivos, não tenham de ser substitttidos ; 
4º : representando cada algarismo da 
somma a somma dos algarismos da 
mesma ordem nas parcellas, sempre que 
um algarismo da somma tiver menos 
valor do que o correspondente em qual­
quer das parcellas, deprehende-se não 
estar a somma escri1Jta por extenso, isto 
é, terem-se levado reservas d'aqueTla or­
den1 a formar uma ou mais unidades da 
ordem immediatamente superior. 

Attendendo-se a este raciocinio e á 
conveniencia de se evitarem erros e de 
ser dado um typo ao calculo, facilmente 
se conclue ·a regra pratica : 

Escreve1n-se as parcellas un1as por 
baixo das outras, de modo a ficarem as 
unidades da mesma ordem numa mesma 
linha vertical, o que obriga fatalmente á 
collocação das virgulas, tambem na mes­
ma linha vertical; sublinha-se ; effectua-se 
a operação, ordem por ordem, a come­
çar da direita ; se a somma de caqa or­
dem não exceder a 9, escreve-se o resul­
tado integral na ordem correspo~dente 
do total : se fôr maior do que 9, só se 
escreve nessa ordem o que exceder de to 
,ou grupos de 10, formando-se de cada 
grupo de 10 uma unidade da ordem im­
mediatamente superior que .se junta ás· 
demais dessa ordem ; a virgula no total 
indicará onde terminam as únidades 
fraccionarias e começam as inferias, de­
vendo por isso, forçosamente, correspon­
der ás vigulas das differentes parcellas. · 

Se a classe precisar de todas as ex­
plicações relativas á somma, o que não é 
provavel, basta recorrer á Iicão sobre 
addição em numero anteri'or d'esta <i:Re­
vista~, onde tudo se acha exposto minu­
ciosamente e até figurados os interroga­
torios e exemplos respectivos, 

Passemos á subtracção . 
Recapitulem-se as definições de 

subtracção : operação que tem por fim 
tirar de um numero dado todas as unida­
des de outro numero tambem dado , e 
operação que tem por fim-sendo co­
nhecidas uma somma de duas parcellas 
e uma dessas parcellas, achar o valor da 
outra. figure-se em primeiro lugar e at­
tendendo á primeira definição, exacta. 

' 

mente como foi feito para ôs numeros 
inteiros, um caso concreto da operação, 
tomando-se para exemplo peças de pan­
no, lotes de terreno, em resumo-t1nida­
des taes que ao menos os set1s decimos 
e centesimos constituam grandeza apre­
ciavel, 

Imagine-se a necessidade ot1 o de­
sejo detentor de umas tantas unidaaes 
decimos e centesimos dar a alguem um~ 
porção tambem expressa: em unidades 
decimos e centesimos ; a espontaneid~ 
em tirar centesimos de centesimos, de­
cimos de decimos, t1nidades de untdades 
etc; como remover pratica e expontamen­
te a difficuldade sempre que decimos, 
centesimos, etc, a dar, sejam en1 numero 
superi0r áquelles dos quaes devem ser 
subtrahidos. 

A regra pratica resultará, como para 
os numeros inteiros. do trabalho feito e 
da necessidade·,de serem evitados erros 
e de se. constituir um typo ao calct1lo. 

Passe o professor a figurar um 
caso abstracto (2ª definição) attendendo 
portanto apenas ás relações existentes 
entr_e os dados e o resultado da operação; 
apoiando-se no estudo da addição, mos­
tre que o algarismo decimal do minuen­
do resultou da somma das ordens corres­
pondentes d~ subtrahendo e do resto,que 
se a somma e, por exemplo 8 e a par­
cella conhecida é s, a parcella pro­
curada é 3, pois 3 é o nt1mero que som­
mado com 5 dá 8; sendo o algarismo do 
m,inuendo de menor valor do que o seu 
correspondente no subtrahendo, recorde 
o que a proposito foi ensinado na addi- . 
ção; para conhecer o valor exacto , da 
somma, lembre serem apenas dttas as 
parcellas, de .modo a não ser possível 
chegar a 20 co·mo total em qualquer or­
dem, e não haver portanto reserva su­
perior a t,1ma unidade da ordem imme­
diata áquella de que se tratar na occasião· 
figure o caso de haver zero nt1ma arde~ 
do minuendo ou dous ou mais seguida­
mente, e recorrendo sempte ao estudo 
da addição faça com que os proprios 
alumnos expliquem a significação des~es 
zeros_ no total e effectuem a subtracção ; 
por fim, faça coocluir a regra pratica, 
como simples exposição do trabalho ef­
fectuado. 

Tratando da st1btracção dos nume­
ros inteiros, foi nesta « Revista. e com 
todas as minucias desenvolvido o racio­
cinio respectivo, bem como figurados 

I ,. 
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interrogatorios e exemplos de modo a 
tornar claro e facilimo o assumpto, por­
quanto baseado em conhecimentos já ad­
quiridos e firmados. 

Basta recorrer a essa lição 'para se 
ter, por assim dizer, litteralmente espla­
nada o caso da subtracção de fracções 
decimaes ou de numeras decimaes. 

r Tratemos da multiplicação. 

-Sendo o multiplicador 4 vezes 
maior do que a unidade. como será o 
producto ?-E sé o multiplicador fôr a 
propria nnidade ?-E se fôr 2 vezes,me­
nor do que a unidade ?-Sendo a deci­
ma parte da unidade ?-E se fôr zero, 
isto é-nem uma vez a unidade? Etc, etc. 

Estabeleça por fim a, definição : · 
Multiplicação e a operação arithmetic'a 
que tem por fim-dadqs dous numeras 
(multiplicando e multiplicador) formar 
com elles um terceiro numero (producto) 

Recorde o professor, por meio de 
perguntas á· classe : que é multiplicação, 
,como se denominam os numeras dados 
a multiplicar, a significação d'essas ,deno­
minações, o nome do resultado da ope­
ração, etc, de modo a repassar todas as 

· que se dirive do pt·imeiro (multi1Jlicando) 
tal como o segundo (multiplicador) se 
tenha derivado da unidade. 

( noções geraes relátivas á multiplicação, 
inclusive terem aprendido no estudo dos 
numeras inteiros corresponder a mttlti­
plicação a uma som ma de parcellas iguaes 
representando o multiplicando o valor 
de cada parcella e indicando o mu\tipli­
cador o numero d'essas Í)arcellas, e ac­
crescente : tratando-se agora de fracções, 
de grandezas menores do que a unidade, 

, podendo portanto ser o muitiplicador 
uma fracção, convem procurarmos uma 
definição que, não destruindo a que já 
conhecemos, pois do contrario ella seria 

, errada. venha justificai-a e possa abran- , 
ger toda e qualquer especie de numero 
e não ficar restringida ao caso dos nu; 
meros inteiros. 

1 ·Tomarà um exemplo, como 
4 X 3 4+4+4= 12 ,mostratá que o 

numero 12 (producto) é uma soinma de 
tres parcellas iguaes .a 4 (multiplicando) 
e perguntará : porque tres parcellas e 

· não duas ou cinco, seis, etc ? Porque o 
multiplicador é 3, é elle quem indica o 
numero das parcellas e 3 é igual a 
1+1+1 . 

O multiplicador (3) é un;ia somn1a 
de tres parcellas iguaes á unidade ; !o 
producto (12) é uma somma de tres par-
celtas iguaes ao multiplicando. , 

Varie o professor os exemplos : 
n1ostre como-sendo o multiplicador 1 
(a propria unidade) o producto é o pro-
prio multiplicando 

1 

4 X 1 =·4 9+ 1 :::::::9 
etc, para co.ncluir de um modo geral 
que - o producto é do multiplicando 
aquillo que o multiplicado1· é da unidade; 
elle ·procede, nasce, origina-se do multi. 
plicando, como o multiplicador procede; 
nasce ou se origina da unidade. 

Para firmar idéas fará um questio­
' adequado, como por exemplo : 

1 

' 

Podem ser estudadoi5 agora os tres 
casos da multiplicação dos numeras de­
cimaes : 1 ° : multiplicando numero deci­
mal e multiplicador num~ro inteiro ; 2° : 
multiplicando numero inteiro e multipli­
cador numero decimal: 3°: ambos os 
factores numeras decimaes. · 

Observação : Estes tres casos po­
dem ser reduzidos a dous, attendendo-se 

• 

a que-a ordem dos factores não alterando 
o valor do producto--os dous primeiros 
casos pqssarão a c·onstituir um unico. · 
O professor fará essa observação rias 
aulas do 4º anno, que deve ser iniciado 
pelo estudo dos principios relativos às 
differentes operações arithmeticas que se . 
tornarem indispensaveis á comprehensão 
do respectivo programma. 

Seja exemplo do primeiro caso : 
Q,426X3 

O professor perguntará : 
- Que deve entender por multipli­

car 0,426 por 3 ?- f armar um numero 
que proceda de 0;426 exactamente como 
o numero 3 procede da unidade. 

Ora, 3 é uma somn1a de tres 
parcellas iguaes á unidade, é 1 + 1 + 1 
ou é 3 vezes n1aior do que a unida­
de; o producto ~erá pois, e forçosa­
mente,uma son1ma de tres parcel las iguaes 
ao multiplicando ou 0,426+0,426+o,4Q6 
ou um numero tres vezes maior do que 
0,426. . 

O raciocinio póde ser conduzido 
como vin1os nos nu meros inteiros, isto é, 
effectuando-se a som ma e verificando-se 
que todo o trabalho consiste afinal em 
multiplicar por 3 cada uma das, ordens 
do multiplicando e em fazer o . producto 
exprimir millesi1nos. pois que - millesi­
mos repetidos seja qual fôr o uumero de 
vezes só podem dar uns tantos millesi-
mos. 

' 
' 

• 
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Concluir a regra pratica : 
Effectua se a multiplicação como 

:Se se tratasse de dous numeras inteiros 
e separam-se com a virgula, no producto, 
tantos algarismos para a parte fracciona­
ria.,.decirnal ,:juantos constituam a JJarte 
decimal do n1ultiplicando. 

Poder-se-hia · tambem · conduzir o 
• • • rac1oc1n10 como segue: 

Para tornar o 11umero 0,426 · tres 
vezes maior, basta tornar tres vezes 
maior cada uma das suas ordens, o que 
por definição de multiplicação, se reduz 
a multiplicar por 3 cada uma d'essas or­
<lens; e como millesimos repetidos umas 
tantas vezes só podem dar em resultado 
millesimos; centesimos repetidos algu­
mas vezes só dão em resultado centesi­
mos; decimos repetidos só dão decimos; 
unidades repetidas só dão unidades, etc, 
etc, haverá sempre necessidade da vir­
gula no producto a separar nelle tantas 
ordens fraccionarias decimaes q11antas 
sejam as do multiplicando .. 

Será 11ecessario dar exemplos com 
o rn11ltipl icador numero co111posto, afim 
de se repetir todo o raciocinio já desen­
volvido quando tratámos dos nurneros 
inteiros, bem como recapitular as noções 
então adquiridas relativamente a - pro­
duetos elementares, sua constituição,seu 
n11mero em cada producto parcial; pro­
<luctos parciaes, sua natureza e seu nu­
mero; fi11alme11te, producto total, sua 
formação, ordens affectadas pelos varios 
pro duetos parciaes . 

Passemos ao 2º caso : 
Seja o 11un1ero 3846 a multiplicar 

por 0,2 
• 

. 3846 X 0,2 
Multiplicar 3846 por 0,2 é formar 

um nun1ero que seja de .1846 o que o 2 é 
da unidade. · ' 

· Ora 0,2 é duas vezes a decima par­
te da unidade; logo o nttmero p1·oc11rado, 
o producto, é forçosamente o dobro da 
decima parte do multiplica11do. Será 
pois necessario co11hecermos a decin1a 
parte do multiplicando, para que a do­
bremos, para que a tornemos dt1as ve­
zes niaior, para que a m11ltipliquen1os 
por 2 . 

Como todos os al11mnos chegados 
a este , ponto devem saber-a decima 
parte de um numero dez vezes me11or do 
9ue esse (ver a lição sobre noção de 
íracçã_o); portanto,a decima parte de .... 
3546 e um numero dez vezes menor do 

• 

que 3856; e como 3846 exprime unida­
des inteiras e o decimo é dez vezes me­
nor do que a u11idade, teremos 

• 
· 394,6 

n_umero que exprime exactamentc a de. . 
cima parte do m11Jtipilicando· se multi ­
pli~armos_ pois 384,6 por 2, ~ que nos 
fara recah,r no 1 ° caso acima estudado 
tere~os ac~ado o producto procurado: 

Repetido o respectivo raciocinio 
ficará demonstrado que o producto ex~ 
prirnirá decimos. 

Concluir a regra pratica, uma vez 
tomados exe~pl?s sufficientes, e figurai· 
casos de mult1pl1cador composto, isto é, 
forn1ado de duas e 111ais ordens fraccio­
naria_s decir·naes, afim de se repetir quan­
,to foi estudado em relação á natureza e 
numero dos diff,:;rentes pro duetos. 

Excusado seria talvez accrescentar 
q!-1~ deve o professor obter todo o racio­
c1n10 dos proprios alumnos, arguindo 
sempre ,e nao expon~o o assumpto, visto 
como so entram em Jogo conhecimentos 
ha muito adquiridos e f armados. 

Consideremos o 3° caso : 
Seja o numero 2.345 a multiplicar 

por 0,06 
2,445Xo.ooõ 

Já sabemos que se procura · formar 
um numero que se derive de 2,343 como 
0,06 se deriva da unidade. Sendo o 06 
um. numero 6 vezes maior do que a c~n­
tes1ma )Jarte da unidade - ou por outra 
-o ))roducto da centessin1a parte da 
uni~a?e por 6, o producto procurado 
sera u~ numero 6 vezes maior do que a 
centes1ma parte do multiplicando 2,.345 
ou por oufra-o producto da centesima 
parte de 2,345 por 6. · , 

Para se obter ·a centessima parte de 
2,345 ou o num~ro 100 vezes menor do 
2,345 basta faze r recuar a viro-11la duas 
ordens á esquerda, conforme tstudo fei­
to, e o resultado seria o numero o 02343 

Restaria agora tornar o ~umer~ 
0,~2345 seis :7ez_es maior ou, o que é o 
m ... smo, mult1pI1ca!.o por 6. Recahiriamos 
no 1 ° caso, já conhecido e explicado de 
modc.1 a serem dispensados raciocini~s e 
arguições sobre o assumpto. 

. E.xe!11IJlos variados permittirão con­
cluir por 1nducção-ter o prodt1cto tantas 
ordens fraccionarias quantas ha por jun­
to· nos dous factores. 
. Estabeleça-se por fim a regra como 

simples exposição do trabalho reali­
zado. / 

• 

• 

• 
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divisão de numeros inteiros) terá tantas 
ordens fraccionarias decimaes quarttas 
tem o dividendo, o que se obtem collo· 
cando virgula no qttociente no togar con-
veniente. · 

Passando á divisão serão recapitula­
dos por meio de arguição todos os co11he­
cimentos geraes respectivos, de modo a 
s,e verificar ter a classe bem nitido o es1)i­
r'ito da operação. 

Em nt1meros anteriores d'esta «Re­
vista >> encontrarão os qt1e porventura se 

r· interessem J)elo assum1)to minuciosas ex­
plicações e abundante qt1estionario a 1·e-
petir nessa occasião. _ 

Tomemos agora a qu<estão em abs­
tracto, isto é, attendendo apenas ás rela­
ções entre dividendo,divist>r e quociente,, 
tudo ainda analogo ao que foi ~eito em 
relação aos numeros inteiros. 

Consideremos os tres casos possi­
veis da operação : 1 ° : dividendo numero 
decimal e divisor numero inteiro; 2º: 
dividendo numero inteiro e divisor nu­
mero decimal: 3º : divide11do e divisor 
nurneros decim·aes. . 

Seja 4,68 a dividir por 3 e tome~ 
mos a principio· a questão em co.ncreto, 
absolutamenté como foi feito para o caso 

. dos null)eros inteiros. r: 

Imaginemos pois 'que se trata de 
dividir 4 pe~as · de panno e mais 6 deci­
mos e 8 centesimos de uma peça por 3 
pessoas. 

O processo n~tural, espontaneo, 

Seja o exemplo o rnesmo,para que os 
alurn11os verifiquen1 a exactidão do j)fO·· 

cesso espontaneo como a do raciocinio 
para o l)t,:Ocesso systematico. 

Sendo o dividendo o prodt1cto do 
divisor pelo quociente, o numero 4,68 é 
o producto de 3 por um 11umero que se 
procur,;1 detern1inar; ora, esse nt1mero não 
póde ser inteiro, pois que o J)roducto de , 
dous 11umeros inteiros é sem'[Jre numero 
inteiro ; alem d'isso, quando estudámos 

· consistiria em fazer a divisão por partes, 
aos poucos ; assin1, tomadas as 4 peças 
inteiras a distribuir pelas 3 ,pessoas, cabe­
ria 1 peça inteira a cada l)essoa e restaria 

. ainda uma; ora, como esta peça faz par­
te do dividendo, não poderá ser deS))re­
zada terá 'Cie ser dividida pelas tres pes· 
soas ; e como ha retalhos ·a dividir, cada 
um corresponde a um decimo, é natural 
que seja a l)eça ·dividida em \,dez partes 
iguaes, isto é, reduzida a decimos, que, 
retinidos aos seis já existentes, darão em 
resultado 16 decimos, dos quaes caberão 
5 a cada ·pessoa e restará ainda um deci­
mo; tendo este decimo de ser dividido, 
pois faz parte do dividendo, e havendo 
ainda retalhos a dividir, cada um corres­
pondente a ttm centesimo, é 11atural que 
sejá esse decimo restante redt1zido a 
centesitnos, isto é, dividido em dez par- ' 
tes iguaes, e haverá então 18 centesimos 
a dividir pelas 3 pessoas, cabendo a cada 
u1na exactamente 6. O quinhão de cada 
pessoa, ou por outra, o quociente-será 
constituido por uma peça inteira e n1ais, 
s decimos e 6 centesimos de J peça 011 

a multiplicação vimos qtte - sendo um 
factor inteiro e o outro decimal, o pro­
dueto era decimal e tinha tantas ordens 
fracciodarias decimaes quantas as ' do 
factor decin1al; não póde pois haver du· 
vida : o factor proct1rado, o quocie11te, é 
decimal e expritne c~ntesimos, , isto é,ten1 
duas ordens decimaes. Ainda mais : ha­
vendo 4 unidades inteiras no dividendo 

' e 11ão podendo l1aver reserva dos deci-
mos superior. a 2, pois ai11da quando fos­
sem 9 os decin,os do quociente, multipli­
cados por ~ dariam para producto 27, 
segt1e-se haver u11idades inteiras no quo­
ciente, de cuja 1nulti,plicação por 3, reti­
nidas ainda .passiveis reservas dos deci­
mos, terão resultado as 4 u11idades intei­
ras do dividendo. O quo,ciente con~ta 
portanto de tres ordens; e sendo o divi­
sor nu1nero simples, o dividendo será o 
producto de um nu111ero composto de 

" 

1, 56 
A exposição do traba\ho realisado 

levará á conclusão da regra : Effectua-se 
a divisão exactamente como a dos nume­
ros inteiros, attendendo-se apenas a que 
o qttociente devendo exprimir unidades 
da especie do dividendo(vêr a lição sobre 

tres ordens po1· um nun1ero simples, e 
como tal será formado de tres productos 
eleméntares : prodt1cto do divisor pelos 
centesimos do quociente, producto do 
divisor \)elos decimos do quociente e 
prod11cto do divisor pelas unidades do 
qt1ociente, D'este~ 5 productos elementa­
res, o ultimo, o da ordem mais elevada, 
está forçosamente escripto por extenso, 
podendo estar justo ou augmentado, 
mas nunca desfalcado; o algarismo d,.s 
unidades do dividendo, pois, que é 4·, re­
sultou do prodt1cto do -divisor 3 pelas 
unidades do qt1qciente, podendo portan-

. to ser considerado verdadeiro producto, 

, 

' 

• 

. . 

A ESCOLA PRIMARIA 287 

de dous numeros simples e devendo ser 
encontrado na taboada de P,ythagoras. 

Excusamo-nos a continuar o racio­
cin~o, porque isso importa~ia simples .r~­
pet1ção de quanto fot ensinado na d1v1-
são de nu meros inteiros e consta de lições 
publicadas nesta mesma Revista; em clas­
se, porém, deve o professor exigir o ra­
ciocínio todo, destacar os differentes pro­
duetos elementares completos, justos ou 
accrescidos de reservas, por meio deites 
deter1ninar os algarismos do quociente, 
e finalmente como exposição do traba­
lho feito, concluir a regra respectiva. 

Para terminar o estudo d'este 1° 
caso, dando-lhe feição extensiva aos ou­
tros dous, chan1ará o professor a atten­
ção dos alumnos para as alterações qt1e 
experimenta o quociente em virtude das 
que f<)rem i11troduzidas no dividendo, no 
divisor ou em ambos. Serão para isso 
fiaurados casos cd11cretos-distribuição 
-.:'de balas, laranjas, fatias de bolo, etc, 
entre certo numero de crianças, de modo 
a ficar verificado que dobrado, triplicado, 
etc, o numero de crianças, desde que se 
não altere o nttmero de objectos a divi­
dir isso obriga a reduzir cada quinhão á 
metade, á terça parte, etc.; bem como, 

1 

- reduzido o nµmero de crianças á metade, 
á terça parte, etc., o quinhão · de· cada 
uma fica dobrado, triplicado, etc, desde 
que se não · altere o numero de objectos 
a dividir; por outro lado, se o nt1mero 
de objectos a dividir fôr dobrado, tripli­
cado, etc., conservando-se o nt1rnero de 
pessoas pelas quaes se faz a distribuição 
cada quinhão ficará dobrado, triplicado, 
etc. ; e se o numero de objectos a divi­
dir fôr reduzido á metade, a terça parte, 
etc., desde que seja o mesmo o nt1n1ero 
de pessoas pelas quaes se tenha de fazer 
a divisão, cada quinhão ficará forçosa­
men·te red1.1zido á metade, a terça parte, 
etc. 

Tomados exemplos sufficientes re-
latiyos a peças de vestuarios, biscoutas, 
moedas, balas, cousas, emfim, qt1e cor­
respondan1 a realidades para as crianças 
por ·meio de pergu11tas será recapitulado 
que- as cousas quaesquer a dividir con­
stituem o que se chama-dividendo ; o 
numero de pessoas pelas quaes se fez a 
divisão-o divisor; o quinhão de cada 
uma-o quociente; logo, se tornando o 
divisor duas, tres, quatro, etc., vezes . , maior, ou o que e o mesmo - se 
multiplicarmos por 2, por 3, por 4, etc., 

desde que não seja alterado o valor do 
dividendo, o quociente virá forçosamen­
te duas. tres, quatro, etc., vezes menor; 
se ao contrario, tornarmos o divisor duas, 
tres, etc., vezes n1enor, ou,. o que é o 
mesmo, se o dividirmos por 2, 3, etc., o 
qt1ociente tqrnar-se ha duas, tres, etc, ve­
zes maior; se conser,,armos o divisor e 
tornar111os o dividendo umas tantas veze~ 
maior, o quociente virà esse mesmo nu­
mero de vezes tambem maior: e se, con­
servado o divisor, tomarmos o divideNdo 
dups, tres, etc, vezes me11or, ou, o que é 
o mesmo, o dividirmos por 2, por 3, etc, 
o quociente ficarà tambem 2, 3, etc ve­
zes menor. 

Como conclttsão: se o numero de 
pessoas pelas quaes se vai fazer a distri­
buição de objectos quaesquer é duas, 
tres, etc, vezes major do que imaginava­
mos se não quizern1os red11zir o quinhão 
de cada uma, teremos de dobrar tripli-' . car, etc, tambem o numero de obJectos 
a dividir; se o nun,ero de pessoas fôr 
duas, tres, etc·, vezes 1ne11or do que sup­
ponhan1os, se não quizermos dar a cada 
uma um quinl1ão duas, tres; etc, vezes 
maior, mas o mesmo quinhão que havia­
m~s determinado, bastarà distribuir só 
metade, a terça parte, etc dos obj'ectos de 
que dispunhamos; por outras palavras: 
desde que o divisor se torne umas tantas 
vezes maior para q11e o quociente se não 
altere serà preciso tornar o dividendo es­
se mesn10 numero de vezes maior: des· 
de que o divisor se torne umas tantas 
vezes menor, para que o quociente se 
não altere basta tornar o dividendo esse 
111esmo numero de vezes menor. 

Considerações analogas serão fei­
tas em relação às alterações do dividen­
do, de modo a ficarem bem determina­
das as condições de alteração do quoci­
e11te e da sua inalterabilidade. Por meio 
de questionario bem variado obriguem­
se os alun1nos a variar tambem a manei­
ra de traduzir estes princípios. Por exem­
plo: 

-Que alteração soffre o q11ociente 
quando se divide o dividendo por 7, 
conserva11do-se o divisor? 

-Multiplicando"se o dividendo 11or 
5, que alteração deve soffrer o divisor 
para qae o q11ociente continúe o mesmo? 

-Que devemos fazer para tornar 
o quociente 3 vezes maior? De quantos 
modos podemos proceder para tornar o 
quociente 2 vezes menor? - O quociente 

• 
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' ·de uma divisão era 246; alterado o divi-
dendo e conservado o divisor, o quoci- . 
ente passou a ser o 11umero 123; qual foi 
a alteração soffrida pelo dividendo? - O 
quociente de uma divisão é .38; se tor­
nassemos o êlividendo 6 vezes maior, 
qual seria o qt1ociente ? . ' 

-Qual é maior-o quociente da di­
visão de 20 por 4 ou o da divisão de 140 
por 28? Porque? Etc, etc. ·· 

Retome-se agora o 1 ° caso da' divi­
são d.e numeras decimaes e seja ainda 
4,68 a dividir por 3. 

. 

ridos teremos ensejo de voltar ao assum· 
pto mais, minuciosamente. 

Sob o ponto de vista abstracto, sen· 
do sempre :possive1 reduzir qualquer uni· 
dade fraccionaria d~cinnl á de êspecit: 
immediatamente inferior poderemos es· 
tender o quociente até onde quizermos, 
desde que haja resto. 

Uma vez obtidas estas noções, os 
alumnos effectuarão lJOr si sós os outros . 
dous casos da divisão. 

I 

O quocient~ da divisão de 1,68 por 
3 é o mesmo quociente da divisao de um 
numero 2, 3, 4, to, etc vezes maior do 
que 4,68 por u,n numero 2, 3, 4, 10, etc, 
vezes 1naior do que ?,i portanto, se tor­
narmos o dividendo 4,68 cem vezes mai- . 
or, por ext:mplo, e tambem tornarmos 
cem vezes maior o divisor 3 , o quociente 
não ~offrerà alteração; isto é . 

~eja 13846 a dividir por 0,4 
3846 + 0,4 :.::: 38460 + 4 

e o caso será de divisão de numeros in• 
teiros. Quer haja, quer 11ã·o haja resto os 
alumnos deverão achar-se em terreno 
conhecido. ' ; 
• Seja ainda 5 a dividir pôr 8,379 

5 + 8,379 :::: 5000 + 8379 
Sendo o dividendo ,nenor do que 

o divisor, o quociente_ é forçosamente 
fraccionario ( vêr lições anteriores ) não 
contem unidades inteiras; portanto, se o 
quizerrnos expresso em fracção decimal, 

4,68 -ê- 3 :::: 468 + 300 e teremos 
• 

assin1 um caso · de divisão de nttme-
ros · inteiro/ a effectuar. Applicando 

a regra, teremos' para 
qu0ciente 1 e para res­
to 168. Já vimos em li-

468 
1680 

1888 
000 

300 

1,56 
, ções anteriores, qú.al o 

· ql1ociente da ,divisão , 
de 168 por 300, JJara o 

que figuràmos o caso concreto de ter­
mos 468 péças de panno a dividir por 
300 pessoas; dada t1ma peça inteira a 
cada pessoa e tendo-11os restado 168 JJe­
ças, na impossibilidade de darmos mais 
uma peça inteira a cada pessoa, tinhamos 
partido cada uma d 'ellas em 300 retalhos 
iguaes, de modo que feita a nova divi­
são coube a cada pessoa mais un1 quin­
hão represe11tado por I 68 d' esses reta-

lhos ot1 ao todo t 

, 

168 
-- ; entretar1to, tant-
300 
' 

bem poderíamos reduzir cada uma das 
talvez impossível, sob o ponto de vista 
pratico, 1·eduz\r cada t1n1a d'essas tiras a 
dez outras representadas por poucos fios 
do tecido. Se se tratasse entretanto de 
uma região c'onsideravel, por exemplo, 
poderiamas cheg-ar aos millionesimos ou 
talvez a t1nidades fraccionarias decirnaes 
ainda menores. 

Na proxima lição, em que trata­
remos da medida das grandezas; como 
.applicação dos co11hecimentos já adqui-

o que nos cumpre indagar é quantos de­
cimos, centesimos, millesimos, etc, elle 
contem. Ora, as 5000 unidades do divi­
dendo correspondem a 50.000 decimos; 
logo, se dividirmos 50. 000 por 8 379 te· 
remos os decimos do quociente; e como 
para que t1m algarismo exprima decimos 
é preciso que esteja collocado á direita 
do das unidades, e unidades não ha no 
168 peças a decimos, para o que bastaria 
dividir cada uma em dez reta111os iguaes, 
que distribuiríamos pelas 300 pessoas; 
procedendo por esta forma, teriamas 
1680 retalhos correspondendo cada um 
a um decimo de uma IJeça de panno, 
que, distribt1idos pelas 300 pessoas, per­
rr1ittiriam 'dar a cada uma 5 d'esses- reta-

, talhos ou 5 decimos, restando-nos ainda 
180 decimos. numero que não permitte 
dar mais ,um decimo a cada pessoa; po· 
deriamos entretanto dividir cada um 
d'esses 180 retalhos em déz partes igua­
es, corresponde11do portanto cadã um a 
1 centesimo de t peça; teríamos assim 
1800 centesimos a distribuir pelas 300 
pessoas, cabendo a cada UlJla 6 d'esses 
novos retalhos ou 6 centesimos de I pe­
ça. 

O quinhão de cada pessoa, ou, o 
que é o mesmo, o quociente da divisão 
de 4,50 por 3 é pois 1 ,56. · 

Conclue-se do exposto a seguinte 
regra para se effectuar a divisão de unt 

numero decin1al por um numero inteiro: 
- Supprime-se a virgula no dividendo e 
accrescentam-se á direita do divisor tan­
tos zero_s ·qu~ntas eram as orde~s . ~e~i · 
tnaes do d1v1dendo. Procede-se a d1v1sao 
dos numeros inteiros resultantes. Haven-

1 do resto, accrescente-se-lhe á direita um 
~era, ponha-se virgulo á direita, da p~rt_e 
inteira do quociente e continue-se a d1v1-
são accrescentanclo-se sempre um zero á 
direita de cada resto, até chegar- se a 
uma divisão sem resto ou até onde fôr 
necessario. 

Bem se comprehende que, co11for­
me a natureza da unidade, tratando-se de 
um caso concreto, devemos parar nesta 
ou na_quella ordem fraccionaria dec~ma_l; 
no exemplo acin1a, se por ventura 11ao ti­
vessemas chegado a uma divisã? .s:m 
resto não conviria continuar a d1v1sao, 
pois 

1

que retalhos de panno mil vezes 
menores do que t1ma peça inteira já de­
Vem ser simples tiras impresta'veis; e seria 
no quociente; ~omeçaremos . por escre­
ver nesse quociente zero e virgula, pro-
cedendo depois á divisão. . . 

D'este ponto em diante, o rac1oc1- · 
~ • 

• 
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nio é o mesmo do caso anterior, sendo 
desnecessario por isso repetil-o. 

A regra, que deve ser fo1·mulada 
pelos proprios al11mnos, auxiliados pelo 
professor; se fôr preciso, consiste na -ex­
posição do trabalho effectuado e deve, 
como todas das regras, ser clara mas 

• concisa. 

, 
Vejamos o ultimo caso. 
Seja a dividir 7,645 por 2,4 
Segundo foi estudado na lição pre-

cedente, 

7,645 + 2,8 = 7,645 + 2,800 
Ora, já vimos acima que 
7,645 + 2,800;::: 7645 : 2,800 

' 

logo: 
7,645 + 2,8. :::: 7,645 , + 2,800 

::: 7645 + 2800 e teremos ainda recahido 
na divisão dos nu meros inteiros. 

Exercícios variados sobre todos os 
casos possíveis das operações sobre de­
cimaes deve1n comp~tar o es tudo respec ­
tivo, preparando o ultimo ponto do pro­
gramma do 3° anno, ,do qual nos oc­
cuparen1os na proxima lição. 

o. e. 
, ..,..., a:sa Flf! as ,., MM2»L + 

1 1 
1 1 

' Totlo o ge11ero de artigos 

r 
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Pa.:ra. ' 

Senho!!"ai!I. Homi:ens, C!l"eanças 
e para Ca§a 

1 . -----

' ' 
• 

• 

" 

1 1 ' ESPECIALIDADE EM UNIFORMES E 
\ 

1 1 
• "+ +•: ... :• ':t* .: .. ·:"•: .... : ... :••:•.:••;, •:++.:. ... : .... :,.·=-··:·•:••:, .. :,. .. :lf ... :-:-! ... ;...i;:~ .... :• m 

:f: Grande sortimento de artigos dentarios, ~; 
+ perf111narias e cutilaria fina. ~· 
:f: Importação directa dos Estados Unidos :; 
+ e Europa ·!•1 

i JULIO BERTO Cl,RIO j~ 
t Rua do Ouvidor N. 183 ::: 
i . RIO DE JANEIRO j; 
+ Telephone Norte 3117 - End. Te!. Círio ,;. 
t Cai.'(a Postal n. 15 :~: 
~ ... • ·~d... ...... L ...... ~<f+1' .. t.. ..... ~ ...................................................... t, . ................ ~ ...... , ! ........ "" ........ ·~ .. .. ~ ... - ............ + + + + .. + •• + .... ~ • 

• • 

' ' • 

' ) . i i 
: · :i 
• • • • • 

ENXOVAES PARA COLLEGIAES 

• • 
• • Florict1ltt1ra Brasilri1·a 

W. LINS & C. • • ••• 
., li 

1 '1 
:;

1

; Flores naturaes, · Ornamentações par à '. ': 
.i I festas, Corôas. B.011quets e Corbeilles i::i 

;ili ARTE E BOM GOSTO /!/ 
,,. RUA REPUBLICA DO PERU. 53 1

;:1 

• • 1 l I i iil antiga da Assembléa :•: 
:,: Chacaras em Petr.opolis, Theresopolis e '''{' 

Jacarépaguá ;~. 
IJ/J Te!. Central 1870 Rio de Janeiro :, : 
:~ ~ = = ~ = 1,I - ·· - . = .. • • . --.. - . -~ .. . . . .. - ---.. . --::. __ ., _ .. ---- . ·· ~ - ·· - ...-·· 
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O: q~e o doente sente 
com o uso do « ELIXIR 
DE INHAME>> 

Com o tratamento pe-lo 
Elixir de lnhame, o doen­
te experimenta uma gran­
de transformação no seu 
estado geral; o apetite 
augmcnta, a digestão se 

· faz com facilidade (devi­
do âo arlenico) a cor tor­
na-se rosada, o rosto mais 
fresco, melhor disposição 

, para o trabalho, mais for-
--... , ~-~-·.,.--··· ça nos musculos, mais re-
sistencia á fadig{l e respiração facil. O 
doente torna-se florescente, mais gordo e 
sente un.1a sensação de bem estar muito 
notavel. 

Modo de Usar .. O Elixir de lnhame 0011/art 
deve ser usa.do na dose de 11n1a 

colher depois de cada refeição. . 
. e . . 

Dep111·11. • Fo1•t11.Jece • Eng·o1•da 
__ ... ,.,.Go--•-,...,...,_.,.,.,._,, ... _ _,,...,. •• ,-..w .. •-- _..,.,,.__; 
-- --WI+ W I W pu..; Mil meentt : ii 

' CASA GUIOMAR • 

CALÇADO DADO 
• A-ver1:lél.a. P..assos, 120 

(Proximo a Rua Larga) 
Tendo adqnirido unia importante fabrica pode 

assim vender todos os seus productos de calçados 
desde as alpercatas a Luiz XV n1ais barato que qual­
quer casa 50 010. 

• 

MODELO 
NILDA 

' • 

De 17 a 26 ... ,,,,., , , .................. 4,000 • 
De 27 a 32. . . . .....•......•...... 1 • • • • • 5$000 
De 53 a 40 ................ . ...... , . . . . . . 6$500 ·11 

MODELO 
NORAH 

• 

De 17 a 26..... . ..... .. . . . . . . . . . . . • . . . . . 4$500 
De 'Z7 a 32. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.f500 
De 33 a 40. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7$500 

Pelo Correio, rnais J~oO por par 
. · '~e1nettem-.se catal.ogos illustrados gratls para o 
1 nter1or a qnen1 os solicitar. 

Pedidos a JULIO DE SOUiA 

-

---------------------:.~ 
' ' 

• • 
• 

• 

' 

• 

' 

• 

• 

• 

OCULOS e PINCE-NEZ 
. para qaá1qilP.r de/e•to da r1!(a 

4pparelbos Pho:o,gr.rtpht­
cos e Accessori,as. 

lUJZ, f [BRANDO & C~ l fDA 
tUA SOHÇALVES DIAS Jf. 40 - Rf O 

.l 
'·' • 
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Casa ,das Novidadzs 
. -----w==• 

LUVARIA GOMES 
· ~w .....,_. ... ..-: .. , sr 1.-~-~--.---,u? r::s,.,,-.« •-=--

Meias, luvas, leqiies, bolsas, carteiras, rendas, fitas, colares, pulseiras, brincos e 
chapeos. para meninas e senhoras 

A's Exmas. profe~soras n1unicipaes faz-se o desconto de 10 º /o 
. 

38, TRAVESSA S. FRANCISCO, 38 
' 

• 

································································~····· •••••• ··~········································~·····••* •••••• 1 •• 

-;~ O melhor par~ as crianças com lombrigas ~~ 
•• ,. i •• •• •• ·:: o Verinifugo EMIL é u1n · arope \ie sabor agradavel e de effeitos seguros nas lom- :: 
·:: brigas e varias especies de ascari es. 

1 
, • • :: 

:: E' completamente inoffens vo; não e 1rr1tante, a exemplo dos vermifugos oleosos. :: 'ii E preparado com vegetacs da flo~l brasileir~, dos que são usad~s pel~s commissões :: 
:: medicas do interior dos Estados, , por t:$0, destroe todos . os vermes, 1nclt1s1ve o anchylos- :: •• 
$5 tomo. :: 
.:: 

1 
,Vias ainda rnesmo quando s crianças nervosas e insom11es nãÔ expillam bichas, usan- :1 

·:: do O Vermifugo EMIL, consegu , com o sett uso, a calma e o dormir tranqiiillo. :: 
:: o Vermifttgo E~IL_ serve n1 qualqµer caso, ~m crianças e 6dt1ltos. Não tem dieta. ~: 
:: f A' venda 11as pr1nc1paes Ph amacias e drogarias. Preço, vidro 2$500; pelo correio, :: 
ÊÊ 3$500. Deposito geral: -Raa Ut guayana N. 66 Perestello & Filho. ~~ 
•• •• •• •• ••••••• •••••••••••••••• •••••• 
•••••••••••••••••••••••••••••• 1 ·······a•••-,.•······························································ 
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De todos os automoveis o mais economico é o 
' 

' ' 

0vas creâçoes 1 · 

e1JJ /Jt1k7IIJ Jranco, vt1m1~ 
e 11//ti:c7SdeCiJre~ 5()//i/l; 

UNIVERSAL 
l 

ros4 e branco: ~ i 

1 1 
• • 

• • 

- 1 
' 

• 

. , 

• 

O seu custo é de 50 % menos que o 
do mais barato automovel de qualquer 
outra marca. A sua força e velocidade 
é, pra1icamente, egual ou superior ás 
dos demais automoveis. As despesas com 
o seu custeio são ir.significantes, graças 
á economia no consumo de gazolina, di­
minuto ~custo das peças sobresalentes e 
dos pneus. O auto fORD é, pois, o uni­
co que offerece reaes vantagens e atten­
d~ ás necessidades da actual crise. 

VENDAS A PREST AÇÕE~ 
""'Q:exites 

Companhia Commercial e Marítima 
Secção »Anto Geral» : RUA BENEDIC 
TINOS, 1 a 17-Telephones 753 e 759 N. 

Stock permanente de peças sobresa­
lentes legitimas 

• 

• 
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RIO DE ·JANEIRO , S. PAULO \ BELLO HOR itZONTE 
.Rua da Bahia, 1055 R~a do Ouvídor, 166 Rua Libero Badaró, 129 . 

• • 

, .PAULO ·OE AZEV,EDO & C .. Livreiros Editores e Jmporta~dores 
\ . • I • 

\ 

• 

HILLARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacio nal • • • • • • 
2º Livro de Leitura • • • • • • 
3° Livro de Leitura • • • • 

,. i O Livro de Leitura • • • • • • 

THOMAZ GALHARDO 

• 

• 

• 

• 

, 

------'---,------e.--:..,.., 

• $600 
• 1$000 
• 1$000 
• 1$000 

• 

SABISO e COSTA E CU NHA 
E xpositor da Ling ua Matern a, . . 
Segundo Livro . . . • . ·e' . 
Seg undo Livro . • • . . . . 

FE'R REIRA DA ROSA 

. 1$000 

. 1$000' 

. . 1$000 

• 

Cartilha da Infancia . . . . . . $600 
2° Livro de Le itura . . . . . . . 1$500 

' 3° Livro de Leitura . . . . . . · 2$500 

Methodo de aprender a 
2° Livre de l .eitura . • 

3º Livrç de L citttra . • 

Excurs~ s e scolares • 

ler .. 
• • 

• • 

• • 

• • $500 
• • • 1$600 
• • ( 2$000 
• • • 1$000 

. EPAMINONDAS E FELISBERT O DE 
· CARVALH O 

1 ° Livro d e Leitura . · . . . . 
<' 4° Livro d e Leitura . . . . . 

. 2$000 

.. 2$300 

. 3$000 

. 3$500 

. 3$500 

\ 

\ 

\ 

2° Livro de Leitt1ra . . . . . . 
30 Livro de Leitura '. . . . • . 
1 ° Livro de l.eitu ra . ' . . . . . 

SERIE PUIOG1\RI-BARRETO 
Cartilfia Analítica • • • " • • 

2° Livro de Leitura - ' • • • .. • • 
3° Livro de Leitt1r a • . \ • • • • 
4° Livro de Leitura • • • • . ' . 
5 Livro de Leitura t • • • • • • 

ARNALDO BARRETO 
Cartillha das Mães • • • • • • • 
Primeiras Leituras • • • • • • 
leituras Moraes • • • • • • • 

~ FRANCISCO VIANN A 
Primeiros Passos na Leitura • 

• • • 

Cartilha • • • • • \ . • • • 
Leitura Preparatoria • • . , • • 
1 ° Livro de Leitura . 1 

' • • • • • .. 
2° Livro de Leitura . • • • • • 
4° Livre de Leitura . • • • • • -JOAO KOPKE I 

1 ° Livro de Leitura • • • • • • 
2° Livro de Leitura 

,,. 
• • • • • • 

3° Livro de Leitura • • • • • • 
· ·4° Livro de Leitura ~ • • • • • • • 

5º Livro de Leitura • • • . ' . • I . 
Leituras , Praticas . "' • • • • • • 
f abulas (em verso) • • • • • • • • 

D. MARIA ROSA RIBEIRO 
Leitura Interá1ediaria 

~ 

• • • • • 
Leitt.tf J. para o 2° anno . • • • • 
Leitura para o 3° anno . • • • • 
Leit'ura para o 4° anno • • 

• ' . • 

• 1$500 
• 2$500 
• 3$000 
• 3$000 
• 2$500 

o 
• 1$000 
• 21S00

0 
• 2$00 

• 1$500 
• 1$800 
• 2$500 
• 2$500 
• 3$000 
• 4$000 

• 2$000 
. 2$500 
•

1 2$500 
• 3$300 
. 4$0C-O 
• 3$000 
• 1$500 

• 

• 2$000 
• .2$500 
• 2$500 
• 3$000 

D. RITA. DE MACEDO BARRETC) 
Leit11ras Preparatorias . • • • • • 2$000 
1 ° Livro de Leitura • • • • • • • 2$000 
2° Livro de Leitura • • • • • • . .. 2$500 

· 3º Liv-ro de Leit11 ra • • • • • • • 2$500 
4° Livro ele Leitura 

~ 

3$000 • • • • • • • • 

ABILIO CESAR BORGES 
• I ,· 

1 ° Livro de Leitura • • • • • • • $600 
Novo l º Livro de Leitura • • • • • 1$000 
2° Livro de Leitura . ' 2$500 • • • • • • 
3° Livro de ieitura • • • • • • • 2$500 

I 

l D'R. MARIO BULCÃO .. 
Vida J.~fan tib.\ 1° Livro . • • • 

Vida f fan t!l "<2º L!vro . • • • 

• • • Vida / fantil,!)3° Livro.: 
C 1

1,,.)LLECÇAO F. T. D. 

Quacfros 1\.\ urJaes, cada quadro . 
Nov4s pri11ci\Jios de Leitura . . 
Ouic1 lt1fantil ,, 1 n. parte . . • . 
Oui.t Infanti11 2ª parte . . . . 
Guia Infantil, ás 2 partes . ,. . 
O 1° L1,~ro ele André 1ª parte . 
O 2º Livro < le An(i ré 2ª parte . 
Con1pendio c~e Historia Sagrada . 
Noções de ( cie11cias • . • • 
Antl1ologia 3° livro da colI.) . . 
Anthologia Jº livro da coll.) . . 
E. DE A1V\lt.~IS - Coralção . . 

• • 1$500 
• • 2$000 
• ~ 2$000 

. • 1$000 

.. 1$000 

.. ~ 2$000 

. . 2$000 
• • 4$800 
• • 2$000 
. . 2$000 
• • 3$000 
. . 3$000 
. . 4$000 
• . 6$000 
. • 2$000 

1 AFRANIO PEIXOTO \ 
,V,i11ha Terri e Minha Gente . . . . 2$500 
BILAC e NETTO- Contos Patrios . . 3$500 

'' / ' ' Patria Brasileira. • 3$500 
'' ·\ / 1 '' Theatro Infantil. • 2$500 

" 
CORNAZ 

A s creanças e os animaes . . . . . 1$500 
Novos A111igos . . . . . • . • . 2$070 
CORREIA . e BARRETO - Era uma vez 2$000 
A .. \i\. PINTO - Proverbios populares 2$000 
B.ILAC e 1BOMFIM - Leitura Comple- . 

n1 eutar . . . . . .. . . . . ' 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA- Céo, Terra · 

e Mar . . . . . . . . . . 3$500 
" 

TANCREDO AMARAL 
Livros das Eacolas . . . . . • • 3$000' 

• BARRETO E LAET 
Anthologia Nacional . • . . . • 6$000 . 

EUOENIO WERNECK I . ' ' 

A11tl1ologia Brasileira ! . . . . . 6$000 
l • 

1 JOÃO RIBEIRO 
Autorf. ntcmporaneos . . . . • 3$000 
Select ssica . . . . . . . . 4$000 
DUQU 4 'STRADA-- Tl1esouro Poetico 3$500 
B. P. I<. --·Leitttra Manuscripta . 1 • 1$500 ' 

• 

A BAL THAZAR DA SILVEIRA 
Eclucação Moral e Cívica . . . . . 
OLA VO BILAC-Poesias lnfra11tis . • 
L. FERDINANÓ - Lyra das Creanças 
R. PUIGOARI - Album de Gravttras . , 

2$500 
3$500 · 
2$000 
2$000 

. Rsmettemos o nosso catalogo, gratis para todo o Brasil 
• L 
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